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O lançamento desta edição de número 75 da Revista 
NTUrbano coincide com a abertura do Seminário Nacional 
NTU 2025, que reúne, em Brasília, lideranças e expoentes 
do setor de transporte público coletivo urbano por ônibus. 
Um encontro que acontece em momento complexo e em-
blemático, já que o transporte público por ônibus no Brasil 
enfrenta grandes desafios. Apenas para citar dois exemplos, 
desde junho São Paulo enfrenta ataques e atos de vandalis-
mo contra coletivos, com mais de mil ocorrências em todo 
o Estado nos últimos dois meses, das quais mais da metade 
somente na capital, segundo a SPTrans. No Rio de Janeiro, 
seguem ocorrendo os sequestros de ônibus, usados pelo 
crime organizado como barricada nas vias públicas, no con-
texto de enfrentamento com as forças de segurança. Tais 
episódios colocam em risco passageiros e trabalhadores do 
setor, prejudicam a operação e afastam usuários, agravando 
a crise de confiança no sistema.  

Enquanto isso, a discussão sobre a expansão da tarifa 
zero, vista por muitos expoentes do poder público como 
solução para a recuperação da demanda perdida, esbarra 
em limites financeiros e dificuldades operacionais. Pes-
quisa da NTU lançada há um mês sobre o tema mostra que 
a expansão dos programas de gratuidade desacelerou no 
último ano. Tais números indicam que o modelo de subsídio 
pleno das tarifas, nos moldes atuais, pode estar “perdendo 
o fôlego”. Um indicativo da falta de viabilidade da tarifa zero 
para muitas cidades, em especial de médio e grande porte, 
decorrente da indefinição de fontes permanentes e sus-
tentáveis de financiamento — que, por sua vez, dependem 

A busca por soluções 
coletivas — e efetivas

da adoção de ampla política nacional de mobilidade urbana 
centrada no transporte público. Para isso seriam necessários 
planejamento robusto e participação compartilhada dos entes 
públicos municipais, estaduais e também do governo federal. 

Em outras palavras, grande parte da sociedade brasileira 
ainda não vê o transporte público como patrimônio essencial 
a ser protegido e fortalecido, por meio de investimentos que 
revertam em melhoria da qualidade e tornem o serviço mais 
atrativo para os passageiros. E algumas soluções que vêm sendo 
adotadas não enfrentam questões fundamentais e estruturais. 

Daí a importância dos debates que ocorrerão durante o Se-
minário Nacional NTU.   

O evento, com programação ampla e temas relevantes e 
oportunos, discutirá desde tarifa social e investimentos em in-
fraestrutura até inovações tecnológicas e inteligência artificial, 
tendo como eixo central a sustentabilidade — aqui compreendi-
da no seu sentido mais amplo, de equilíbrio ambiental, inclusão 
social e governança eficiente. É uma oportunidade única para 
reunir especialistas, gestores e operadores em busca de solu-
ções estruturais que garantam um transporte público eficiente, 
seguro e acessível a todos.  

Apesar das adversidades, há motivos para otimismo. Os 
problemas existem, mas serão enfrentados coletivamente, 
como reforça o novo slogan da NTU: “O Brasil é Coletivo”. A 
união entre poder público, operadores e sociedade é essencial 
para superar desafios e construir um sistema de transporte que 
verdadeiramente sirva à população. 

O caminho é longo; mas, juntos, podemos avançar.
Boa leitura! 

photos/ntubrasil/ntunoticias @ntubrasil.bsky.social /ntubrasil/ntubrasil /transporteurbanontu@ntubrasil in/ntubrasil
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O terceiro painel será dedicado a debater o tema “Estudo 
Nacional de Mobilidade Urbana em Regiões Metropolitanas”, 
com base no trabalho que o Ministério das Cidades contratou 
no Banco Nacional de Desenvolvimento Econômico e Social 
(BNDES), para estudar projetos de transporte de passageiros, 
em 21 regiões metropolitanas brasileiras. Esse painel trará à 
tona discussões sobre métodos para aprimorar o planejamen-
to urbano, a integração entre modais e a importância de dados 
atualizados para embasar políticas públicas de mobilidade. 
Espera-se que os resultados desse estudo sirvam de referência 
para gestores e especialistas em todo o país, impulsionando 
investimentos e iniciativas que promovam cidades mais acessí-
veis, conectadas e eficientes em suas redes de transporte.

No quarto painel do Seminário, intitulado “Financiamento: 
como ampliar a capacidade de investimento no setor”, serão 
contempladas as iniciativas estratégicas conjuntas voltadas ao 
desenvolvimento e aprimoramento de mecanismos regulató-
rios, legais e contratuais necessários para a estruturação de no-
vos projetos de transporte urbano. Nesse painel, em particular, 
deverão participar especialistas do BNDES e de bancos privados 
de montadoras e de entidades financeiras, com larga experiên-
cia em financiar a renovação de frotas para as empresas do setor 
de transporte urbano de passageiros.

Os órgãos gestores, os bancos de fomento e as empresas 
operadoras, muito em função da mudança do perfil tecnológico 
das frotas, estão desenvolvendo novos modelos de negócio que 
prometem melhorar a sustentabilidade ambiental, social e eco-
nômica para os operadores e para os clientes dos serviços pres-
tados. Há também avanços em governança, financiabilidade, 
operacionalidade e segurança jurídica, com foco na utilização 
de veículos de baixa emissão e nos investimentos em infraestru-
tura, essenciais para garantir a qualidade do serviço.

A Associação Nacional das Empresas de Transportes 
Urbanos (NTU) realiza em Brasília, na segunda semana 

de agosto, o seu 38º Seminário Nacional, com participação pre-
sencial, transmissão online e tradução simultânea. Em paralelo 
ao evento, ocorre também pequena exposição de produtos e 
serviços de fornecedores do setor, incluindo o lançamento de 
novo modelo de chassi para ônibus.

A aprovação do Marco Legal do Transporte Público Coletivo 
Urbano no Senado Federal (PL nº 3278/2021), a regulamenta-
ção da reforma tributária (Lei Complementar nº 214/2025), a 
aprovação da nova lei de concessões na Câmara dos Deputados 
(PL nº 2892/2011) e a possível criação do Sistema Único de 
Mobilidade (PEC nº 25/2023) sinalizam mudanças estruturais 
no transporte urbano de passageiros, abrangendo aspectos ins-
titucionais, legais, tecnológicos e econômicos.

— por Francisco Christovam

As receitas extratarifárias, provenientes da cobrança 
de estacionamento em vias públicas, de taxa de congestio-
namento, de alíquota sobre serviços por aplicativo, de per-
centual sobre a folha de pagamento (versement mobilité), 
de publicidade em equipamentos de transportes (abrigos, 
terminais, pontos de parada), de incremento no preço da 
gasolina e do etanol (CIDE Municipal) e das multas de trânsi-
to, entre outras, podem constituir novas fontes de recursos 
para a formação do Fundo Municipal de Transporte, com o 
propósito de suprir a diferença entre a tarifa pública, valor 
cobrado dos usuários, e a remuneração dos serviços presta-
dos pelas empresas operadoras.

No segundo painel, com o título “Inteligência Artificial 
e Gestão de Dados”, especialistas irão explorar como o 
uso de tecnologias inovadoras e o tratamento avançado de 
dados têm potencial para transformar a mobilidade urba-
na. Serão abordados temas como a integração de sistemas 
inteligentes para o monitoramento, em tempo real, das 
operações, a análise preditiva para a otimização das rotas 
e alocação da frota, bem como o emprego de algoritmos 
para aperfeiçoar a experiência dos passageiros e melhorar 
a eficiência do transporte coletivo.

Essas medidas são essenciais para garantir que operado-
res, gestores e demais agentes da cadeia produtiva do setor 
estejam preparados para lidar com as exigências de um trans-
porte público cada vez mais sofisticado, dinâmico e inovador.
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Há que se acrescentar, ainda, as discussões sobre o cres-
cimento do número de cidades que adotaram a separação 
da tarifa pública do valor da remuneração dos serviços, in-
cluindo aquelas que estão operando com “tarifa zero”, bem 
como a mudança do perfil tecnológico da frota nacional, 
com a substituição dos ônibus a diesel antigos por modernos 
veículos a diesel, da geração Euro 6, ou por ônibus movidos 
a tração elétrica ou a gás metano. 

O programa do Seminário inclui a apresentação de pa-
lestra com tema de alto interesse para o setor de transportes 
coletivos. A palestra master, a ser proferida pelo prefeito de 
Goiânia, Sandro Mabel, presidente da Comissão de Mobi-
lidade Urbana da Frente Nacional de Prefeitas e Prefeitos 
(FNP), deverá tratar de “Uma política nacional de transpor-
te público coletivo”. 

No primeiro painel técnico do Seminário, sob o título 
“Tarifa Pública x Remuneração dos Serviços: como fi-
nanciar o complemento tarifário”, deverão ser debatidas 
as principais medidas que estão sendo adotadas para 
financiar o complemento tarifário, ou seja, o subsídio aos 
passageiros. Essa política pública torna-se cada vez mais 
necessária para garantir tarifas módicas, amplo acesso aos 
transportes e aumento da qualidade dos serviços presta-
dos à população. 
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FRANCISCO CHRISTOVAM 
 é Diretor Executivo (CEO) da Associação Nacional das Empresas de 

Transportes Urbanos (NTU), Vice-Presidente da Federação das Empresas 
de Transportes de Passageiros do Estado de São Paulo (Fetpesp) e 

da Associação Nacional de Transportes Públicos (ANTP), bem como 
membro do Conselho Diretor da Confederação Nacional do Transporte 
(CNT) e membro do Conselho Deliberativo do Instituto de Engenharia. 

No painel 5, o tema a ser abordado será a “Inovação Tecnoló-
gica Veicular e a Transição Realista, com ênfase na viabilização de 
programas de renovação de frotas de ônibus, utilizando veículos 
a diesel da geração Euro 6 ou veículos movidos a tração elétrica, 
com energia proveniente de baterias ou de células de hidrogênio 
ou equipados com motores a combustão, utilizando combustíveis 
menos poluentes (biocombustíveis ou biometano). Nesse painel, 
certamente, será discutida a viabilidade econômica e operacional 
de propostas e soluções que são tomadas no âmbito político sem 
análise mais acurada dos aspectos técnicos envolvidos.

Outro ponto de destaque está na promoção da proteção 
ambiental, não apenas pela renovação da frota com tecnologias 
limpas, mas também pelo incentivo a práticas operacionais que 
reduzam o consumo de recursos naturais e promovam a eficiên-
cia energética. A busca por soluções integradas, capazes de unir 
tecnologia, governança e participação social, deverá ser um dos 
pilares das discussões durante o evento.

Além das atividades previstas na programação do Se-
minário, a NTU realizará o lançamento do Anuário NTU 
2024–2025. Essa publicação apresentará análise detalhada 
dos principais indicadores operacionais em âmbito nacional, 
contemplando aspectos como demanda de passageiros, 
quilometragem produzida, número de viagens realizadas, 
idade média da frota, custos de manutenção, salários médios, 
variação do preço do óleo diesel, custo de produção dos ser-
viços, entre outros, para os últimos trinta anos.

Durante o Seminário serão lançados, também, o livro 
“Transporte Urbano: origens e destinos” e dois movimentos 
específicos, o NTU Jovem e o NTU Mulheres, com o objetivo 
de atrair mais jovens e mais mulheres para o setor dos trans-
portes coletivos urbanos de passageiros. 

Esse evento não só atualiza conhecimentos, mas tam-
bém possibilita repensar os transportes coletivos urbanos, 
trocando experiências e discutindo novas possibilidades e 
diferentes abordagens, para a promoção de nova visão so-
bre os transportes urbanos e sobre a sustentabilida-
de, lato sensu, das empresas operadoras.
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Em cenário marcado por mudanças profundas na mobilidade urbana brasileira, o transporte 
coletivo ocupa o centro do debate sobre cidades mais sustentáveis, inclusivas e eficientes. 
O avanço de políticas como a tarifa zero, a necessidade de renovação da frota, a pressão 
pela descarbonização e a busca por novos modelos de financiamento colocam o setor diante 
de uma encruzilhada: ou se reorganiza com planejamento e vontade política, ou seguirá 
perdendo espaço para soluções individuais e desiguais. É nesse contexto que a NTUrbano 
conversou com uma das vozes mais experientes e ativas do setor público de mobilidade

B

{A
} A

rq
ui

vo
 N

TU
; {

B}
 A

rq
ui

vo
 p

es
so

al
; {

C
} D

ad
o 

Ph
ot

os
/S

hu
tte

rs
to

ck
.c

om
;  

{D
} P

re
fe

itu
ra

 M
un

ic
ip

al
 d

e 
C

ur
iti

ba
; {

E}
 C

az
al

li 
Im

ag
en

s/
Sh

ut
te

rs
to

ck
.c

om

A

— com Ogeny Pedro Maia Neto

O caminho 
certo para o 
transporte público

O que precisa ser feito para 
reconquistar os usuários do 
transporte coletivo?

Reconquistar o passageiro perdido exige aborda-
gem multifacetada. Primeiro, é preciso enfrentar o pre-
conceito cultural associado ao transporte público, mui-
tas vezes visto como “coisa de pobre”. Em países 
desenvolvidos, como na Europa, o transporte coletivo é 
eficiente, confortável e socialmente valorizado. No Bra-
sil, ao longo dos últimos anos, houve incentivos ao trans-
porte individual — como financiamento facilitado de veí-
culos — que contribuíram para a queda de usuários no 
transporte coletivo.

É essencial que o transporte público se torne mais 
eficiente, confortável e acessível. Corredores exclusivos, 
faixas preferenciais, pontualidade e tempo de viagem 
reduzido são fatores que tornam o serviço mais atrativo. 
O nível de lotação também impacta a escolha do modal: 
ninguém quer viajar espremido em horários de pico. 
Além disso, melhorias tecnológicas — como conecti-
vidade, carregadores de celular, acessibilidade total e 
informações em tempo real — ajudam a atrair o público 
mais jovem.

Outro ponto importante é ampliar as integrações 
temporais e modais. Quando o usuário tem liberdade 
para circular pela cidade de forma fluida, ele sente que 
o sistema está a seu serviço. A chave está em compreen-
der que mobilidade urbana é mais do que transporte: é 
um direito, um vetor de qualidade de vida.

Como o senhor avalia o crescimento 
do uso de mototáxis e aplicativos 
de moto? Quais os riscos?

A explosão do mototáxi e dos aplicativos de moto 
é reflexo direto da ausência do poder público em organi-
zar e regulamentar esse tipo de serviço. Muitos municí-
pios simplesmente fecharam os olhos para a questão, 
como aconteceu anos atrás com os aplicativos de trans-
porte individual. O resultado é um mercado desregulado, 
sem controle de qualidade dos veículos, da formação dos 
condutores ou da segurança oferecida aos passageiros.

Com mais de 30 anos de atuação no setor público/priva-
do, Ogeny Pedro Maia Neto possui vasta experiência em 

planejamento urbano, infraestrutura viária e gestão de sistemas 
integrados de transporte coletivo e rodoviário. Desde 2017, 
ocupa a presidência da URBS - Urbanização de Curitiba S/A, 
empresa pública responsável pela gestão do transporte coleti-
vo, mobilidade e equipamentos públicos da capital paranaense. 
Sob sua liderança, Curitiba tem reforçado seu protagonismo 
nacional em soluções inovadoras de mobilidade.

Ogeny assumiu em março deste ano a presidência do Fórum 
Nacional de Secretários e Dirigentes Públicos de Mobilidade Ur-
bana, onde atua na articulação entre municípios, estados e go-
verno federal em defesa de políticas públicas que assegurem um 
transporte coletivo sustentável, acessível e eficiente. Sua atua-
ção se destaca pelo olhar técnico, pragmático e comprometido 
com a inclusão e a melhoria da qualidade de vida nas cidades.

Quais são os principais desafios enfrentados 
atualmente pelo transporte público, 
especialmente o sistema de ônibus no Brasil?

O transporte público brasileiro, especialmente o modal 
rodoviário, enfrenta uma série de desafios estruturais. A pande-
mia de covid-19 escancarou problemas que já eram sentidos 
nos bastidores, como a queda constante no número de passa-
geiros, a falta de financiamento adequado e, sobretudo, a au-
sência de regulamentação federal clara para o setor. Isso signifi-
ca que muitos munic íp ios sequer sabem class i f icar 
corretamente o que é transporte coletivo, tampouco possuem 
planos de mobilidade ou sistemas de informação estruturados. 
A realidade é que cada cidade funciona à sua maneira, sem co-
ordenação nacional, o que dificulta qualquer política pública 
mais ampla.

Além disso, há questões graves, como a idade avançada da 
frota em muitas regiões — especialmente nas cidades peque-
nas, onde ônibus com mais de 20 anos de uso ainda circulam. 
Soma-se a isso a insegurança jurídica, já que mudanças de 
gestão pública muitas vezes resultam em quebras de contrato, 
afastando investidores do setor. O custo do capital para as em-
presas operadoras também é elevado, e o poder público muitas 
vezes se esquiva da responsabilidade de subsidiar ou remunerar 
adequadamente o serviço, como determina a Constituição.
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Dados do Detran mostram que até 70% dos condutores 
de mototáxi atuam na informalidade, sem sequer pagar IPVA 
ou apresentar equipamentos de segurança adequados. Os 
acidentes têm crescido e sobrecarregam os sistemas públicos 
de saúde, especialmente nas unidades ortopédicas.

É urgente que as prefeituras e os estados estabeleçam 
regulamentações claras, definam regras de operação e 
exerçam fiscalização efetiva. Em algumas cidades, a prática 
pode até ser necessária, mas precisa ser segura e integrada 
ao sistema oficial. Onde não houver viabilidade, deve ser 
proibida. Não podemos permitir que a precarização da 
mobilidade se consolide sob a forma de “soluções rápidas” 
que colocam vidas em risco.

O novo Marco Legal do Transporte Público 
pode ajudar a mudar esse cenário?

O novo Marco Legal do Transporte Público (PL 
3278/2021) é uma das iniciativas mais relevantes em curso no 
Congresso. Ele representa um esforço conjunto dos diversos 
atores do setor — como NTU, ANTP, Frente Nacional de Prefei-
tas e Prefeitos e Fórum Nacional de Secretários — para criar di-
retrizes claras e consistentes para o transporte público no país.

Mesmo onde há disponibilidade de energia, é preciso 
planejamento para instalar a infraestrutura de recarga. A es-
tratégia de uso da frota também deve ser redimensionada, já 
que o ônibus elétrico custa até três vezes mais que um modelo 
a diesel. Só faz sentido operar com veículos elétricos se for 
possível utilizá-los intensamente ao longo do dia, diluindo o 
investimento inicial.

Além disso, não podemos apostar tudo em uma única 
matriz. O Brasil tem potencial para avançar com veículos 
movidos a biodiesel B100, gás natural e até etanol, depen-
dendo das características locais. A transição energética pre-
cisa ser gradual, bem planejada e financeiramente viável. A 
troca de toda a frota nacional por ônibus elétricos em cinco 
anos, por exemplo, é uma utopia. O caminho é evoluir “ôni-
bus a ônibus”.

Curitiba é considerada um exemplo em 
mobilidade urbana. Que aprendizados 
a cidade pode oferecer?

Curitiba é referência histórica em transporte coleti-
vo e inovação urbana. Criadora do conceito de BRT há 50 
anos, a cidade implantou terminais integrados, estações-tu-
bo, faixas exclusivas e sistemas de controle operacional mui-
to antes de outras capitais. Tudo isso com alto grau de pla-
nejamento.

Contudo, o país perdeu oportunidade valiosa de padro-
nizar o sistema. Hoje, cada cidade tem seu próprio modelo 
de ônibus, estações, portas, catracas e até sinalização — o 
que encarece a produção e dificulta o compartilhamento de 
soluções. A vaidade política e a autonomia municipal impe-
diram a criação de um padrão nacional. Isso dificulta, por 
exemplo, a substituição ou realocação de frotas.

Apesar das limitações, Curitiba mostra que, com pla-
nejamento, governança e visão de longo prazo, é possível 
oferecer um serviço eficiente e respeitado

Qual é o impacto do PAC Seleções 
Mobilidade para os municípios?

O Programa de Aceleração do Crescimento (PAC) 
trouxe avanços importantes para o setor. Em 2024, foram 
disponibilizados R$ 4 bilhões para renovação de frota e R$ 
4,4 bilhões para infraestrutura. Além disso, o financiamento 
via BNDES e Caixa, com juros subsidiados pelo FGTS, tor-
nou-se mais acessível.

Entretanto, a maioria dos municípios não consegue acessar 
esses recursos por uma razão simples: não têm planos de mobi-
lidade atualizados, nem projetos técnicos prontos. Faltam capa-
cidade técnica e estrutura interna. Isso mostra a urgência de os 
governos estaduais criarem programas de apoio técnico às pe-
quenas e médias cidades, ajudando na elaboração de projetos 
e na captação de recursos. Sem projeto, não há investimento. E, 
hoje, boa parte do dinheiro federal está “sobrando” por falta de 
preparo dos entes locais.

O que o senhor espera do estudo do BNDES 
sobre mobilidade nas regiões metropolitanas?

Trata-se de iniciativa inédita e extremamente positiva. O 
estudo pode ser o primeiro passo para a criação de projetos in-
tegrados entre municípios que compõem regiões metropolita-
nas, considerando suas diferentes realidades econômicas, am-
bientais e sociais. É fundamental, no entanto, que essas 
propostas respeitem a autonomia municipal. O ideal é que os 
estados atuem como articuladores, sem invadir competências 
locais. O estudo do BNDES pode fornecer base técnica 
qualificada para atrair investimentos federais e viabilizar obras 
estruturantes em áreas onde os municípios, isoladamente, não 
têm condições financeiras de agir.

Como tirar a Política Nacional de 
Mobilidade Urbana do papel?

O primeiro passo é a criação do Sistema Nacional de In-
formações de Mobilidade Urbana. Só com dados confiáveis será 
possível cruzar informações, elaborar diagnósticos precisos e 
definir prioridades. Esse sistema permitirá, inclusive, que o go-
verno federal aplique recursos com mais segurança, sabendo 
que serão bem utilizados.

É necessário seguir o exemplo de políticas públicas bem-
sucedidas, como o SUS, que organiza os repasses com base 
em informações lançadas pelos municípios. A mobilidade 
urbana precisa de algo semelhante — um “SUS da Mobilida-
de”, que garanta equidade, eficiência e rastreabilidade nos 
investimentos públicos.

 O BRASIL PRECISA CRIAR O SUS DA 
MOBILIDADE: QUE GARANTA EQUIDADE, 

EFICIÊNCIA E RASTREABILIDADE NOS 
INVESTIMENTOS PÚBLICOS. 

C

Um dos avanços mais importantes previstos é a responsabi-
lização de quem cria gratuidades — seja União, Estado ou muni-
cípio — pelo custeio desses benefícios. Hoje, em cidades como 
Porto Alegre, as gratuidades chegam a representar mais de 30% 
dos custos do sistema, sem qualquer compensação financeira. 

Outro ponto crucial é a implantação de um sistema nacio-
nal de informações sobre mobilidade, que permitirá ao go-
verno federal investir com mais segurança e transparência no 
setor. Além disso, o marco prevê acesso facilitado ao crédito 
tanto para prefeituras quanto para empresas operadoras, com 
juros subsidiados por fontes como o FGTS. Isso será funda-
mental para renovar frotas, ampliar infraestrutura e moderni-
zar os serviços.

Quais os entraves para a descarbonização 
das frotas e a adoção de veículos elétricos?

 A eletrificação da frota é um objetivo louvável, mas 
precisa ser tratada com pragmatismo. O primeiro obstáculo é 
estrutural: em muitas regiões, as concessionárias de energia 
não têm capacidade de fornecer a carga necessária para aten-
der ônibus elétricos. Isso torna inviável, na prática, a implan-
tação do sistema. 
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Como o senhor vê os atuais 
modelos de custeio do transporte 
público? A tarifa zero é viável?

O modelo atual é insustentável. Colocar todo o 
peso do financiamento nas tarifas pagas pelos usuários é 
inviável e injusto. A tarifa zero é uma ideia socialmente 
desejável, mas precisa vir acompanhada de fonte estável 
de financiamento. Caso contrário, corre-se o risco de 
precarizar ainda mais o serviço.

O mais importante é que as gratuidades sejam pagas 
por quem as institui. Além disso, é preciso adotar mode-
los híbridos de financiamento, combinando subsídios pú-
blicos, cobrança por uso do espaço urbano e até contri-
buições de empregadores, como ocorre em outros países. 
O transporte público deve ser tratado como direito social 
— e isso inclui seu financiamento justo e sustentável.

A questão tarifária passa pelo debate 
sobre subsídios. Como encontrar 
espaço fiscal nos orçamentos públicos 
para garantir tarifas módicas e 
qualidade no transporte coletivo?

A sustentabilidade do sistema de transporte co-
letivo passa necessariamente pela estruturação de um 
modelo de subsídios eficiente e equilibrado. Quando se 
discute a tarifa, é preciso ter clareza sobre os limites fis-
cais do poder público e sobre o impacto da gratuidade 
no serviço prestado. Um dos principais riscos da tarifa 
zero universal é a precarização do sistema: com o au-
mento da demanda, há necessidade de ampliar a oferta. 
Se essa ampliação não vier acompanhada de recursos, o 
nível de serviço cai — mais lotação, menos frequência e 
menor qualidade geral.

Por isso, acredito que a tarifa zero deve ser aplicada 
de forma seletiva, como política social voltada às ca-
madas mais vulneráveis da população. Para quem está 
desempregado, por exemplo, ter direito à gratuidade 
durante processo de recolocação pode fazer toda a 
diferença. Já para quem pode pagar, o ideal é que con-
tinue contribuindo com o sistema. Assim como acontece 

na saúde pública — em que quem pode pagar recorre 
a planos de saúde e quem não pode utiliza o SUS —, 
o transporte público também precisa adotar critérios 
de focalização.

O problema é que muitas vezes não se consegue se-
quer subsidiar as gratuidades existentes, que já represen-
tam entre 18% e 30% dos custos do sistema em algumas 
cidades. Como, então, sustentar um modelo de tarifa 
zero universal sem fontes de financiamento robustas?

É fundamental que cada município defina, com 
base em sua realidade fiscal, qual nível de subsídio está 
disposto a aplicar e qual serviço pretende oferecer. 
Isso envolve diálogo entre o prefeito, os secretários de 
mobilidade e de finanças, e a decisão clara de priorizar o 
transporte coletivo como política pública.

Em cidades pequenas, com linhas esparsas e de-
mandas específicas — como áreas rurais ou rotas de 
baixa frequência —, a tarifa zero pode ser perfeitamente 
viável. Já em grandes centros com sistemas integrados 
e de alta capacidade, é mais difícil imaginar um modelo 
sustentável sem subsídio parcial. O importante é que o 
subsídio seja bem planejado, focado e adequado à reali-
dade de cada território.

Para finalizar, olhando para os 
próximos anos, quais são os maiores 
objetivos da sua gestão como presidente 
da URBS e do Fórum Nacional de 
Secretários de Mobilidade?

Há dois grandes eixos que norteiam a nossa 
atuação. No contexto da URBS e da Região Metropoli-
tana de Curitiba, nosso principal desafio é fortalecer os 
serviços metropolitanos compartilhados. Isso exige 
mais do que operar ônibus: requer integração plena 
dos sistemas — física, tarifária, operacional e até visu-
al. O passageiro não pode perceber a diferença entre 
um ônibus que roda em Curitiba e outro que opera em 
um município vizinho. A experiência deve ser contínua, 
fluida e de qualidade, independentemente de atraves-
sar uma divisa municipal.

D

 ACREDITO QUE A TARIFA ZERO 
DEVE SER APLICADA DE FORMA 

SELETIVA, COMO POLÍTICA SOCIAL 
VOLTADA ÀS CAMADAS MAIS 

VULNERÁVEIS DA POPULAÇÃO. 
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OGENY PEDRO MAIA NETO 
é engenheiro mecânico, com Executive MBA pela Fundação 

Dom Cabral, especialista em Gestão de Transportes e 
Mobilidade Urbana. É, também, presidente da URBS 

- Urbanização de Curitiba S/A e do Fórum Nacional de 
Secretários e Dirigentes de Mobilidade Urbana.

Para isso, é necessário eliminar as sobreposições de linhas, 
ampliar a malha viária, padronizar os veículos e investir na 
infraestrutura — calçadas, estações, ciclovias e pontos de pa-
rada de qualidade. A integração precisa ser pensada de forma 
ampla e metropolitana, com governança compartilhada entre 
os entes envolvidos.

Já no âmbito nacional, como presidente do Fórum Nacio-
nal de Secretários de Mobilidade Urbana, tenho dois objetivos 
prioritários. O primeiro é a aprovação do novo Marco Legal do 
Transporte Coletivo (PL 3278/2021), atualmente em trami-
tação na Câmara dos Deputados. Trata-se de proposta estru-
turante, que define regras claras sobre financiamento, custeio 
de gratuidades e acesso a dados e recursos. A aprovação desse 
marco é fundamental para o futuro do setor.

O segundo objetivo é viabilizar o Sistema Nacional de Infor-
mações de Mobilidade Urbana. Sem dados confiáveis, não há 
como planejar, gerir, nem investir com eficiência. Essa base de 
dados permitirá que o governo federal aloque recursos de forma 
mais segura, transparente e estratégica, e que os municípios 
respondam com mais agilidade às necessidades locais.

Minha gestão no Fórum tem mandato de dois anos, e vou me 
empenhar para que essas duas metas — o Marco Legal e o Sis-
tema de Informações — avancem substancialmente nesse perí-
odo. Se não forem totalmente concluídas, acredito que, em até 
quatro anos, será possível consolidar essas conquistas. 
O importante é que estamos no caminho certo.

E

 COMO PRESIDENTE DO FÓRUM NACIONAL 
DE SECRETÁRIOS DE MOBILIDADE URBANA, 

TENHO DOIS OBJETIVOS PRIORITÁRIOS. O 
PRIMEIRO É A APROVAÇÃO DO NOVO MARCO 

LEGAL DO TRANSPORTE COLETIVO (...) 
TRATA-SE DE PROPOSTA ESTRUTURANTE, 

QUE DEFINE REGRAS CLARAS SOBRE 
FINANCIAMENTO, CUSTEIO DE GRATUIDADES 

E ACESSO A DADOS E RECURSOS. 
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Diariamente, reafirmamos nosso compromisso como protagonistas na transformação 

da mobilidade. Com soluções inteligentes, pensadas por nós para as nossas cidades, o 

futuro deixa de ser um lugar só de perguntas e se torna uma realidade com resposta: a 

do movimento. Um caminho construído com tecnologia brasileira, eficiência energética e 

responsabilidade com as pessoas, com o transporte e com o planeta.

As respostas da Marcopolo são 
o movimento e 
o compromisso 

com a mobilidade sustentável.

Imagem meramente ilustrativa.
Consulte o representante da sua
região para saber mais sobre os
modelos e suas configurações.

Desacelere. Seu bem maior é a vida. @marcopolo-sa @marcopolo.s.amarcopolo.com.br

Attivi Integral, Ônibus Elétrico 100% Marcopolo Volare Fly 10 GV

Q U A N D O  O  F U T U R O  S E 

A P R O X I M A  C O M  M U I T A S 

P E R G U N T A S . . .

Acesse o QR Code e 
conheça mais sobre 
as nossas soluções 
para a mobilidade 
sustentável.

EVERYTHING
MOVINGchanges

https://onibus.marcopolo.com.br/produtos/urbanos/attivi?%2Fattivi=?utm_source=NTU&utm_medium=digital&utm_campaign=ATTIVI
marcopolo.com.br
https://www.linkedin.com/company/marcopolo-sa
https://www.instagram.com/marcopolo.s.a
https://mobilidadesustentavel.marcopolo.com.br


A

Cada vez mais presente no vocabulário corporativo, a “pegada verde” se traduz em 
ações para diminuir o impacto ambiental das atividades humanas. No segmento de 

transporte, essa lógica se manifesta no fortalecimento de uma cadeia operacional sistêmi-
ca que começa nas garagens, promovendo a sustentabilidade em todas as fases do trans-
porte público brasileiro.

Operadoras de diferentes regiões do país têm implementado práticas inovadoras, 
como a instalação de sistemas de captação de água da chuva para reduzir o consumo hí-
drico, a implantação de painéis solares para gerar energia limpa, além de programas de 
conscientização ambiental para colaboradores. Também crescem os investimentos em 
ambientes arquitetônicos mais resilientes, capazes de suportar as mudanças climáticas e 
ampliar a eficiência operacional.

Essas ações se somam a compromissos como modernização da frota com veículos elé-
tricos e modelos menos poluentes, como os veículos padrão Euro 6, além dos ônibus a gás 
natural e biometano. Inovações que posicionam o setor para consolidação de um trans-
porte mais sustentável e responsável. 

Para além da renovação da frota, 
empresas de ônibus redesenham a cadeia 
operacional, conferindo sustentabilidade 
a todo o ciclo do transporte público
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“Com todas as práticas ambientais adota-
das pelas empresas de ônibus, reafirmamos o 
nosso compromisso com a sustentabilidade e a 
responsabilidade social. Em Petrópolis, temos 
iniciativas que vão desde a economia de um 
copo descartável ao reaproveitamento da água 
da chuva. Ao investir em tecnologias de reúso 
de água, sistemas de filtragem, energia solar e 
gestão correta de resíduos, reduzimos os impac-
tos ambientais e contribuímos para uma mobi-
lidade urbana mais limpa e eficiente”, destaca a 
superintendente do Sindicato das Empresas de 
Transportes Rodoviários de Petrópolis (Setrans-
petro), Carla Rivetti.

Compromissos globais
impulsionam mudanças locais

Mundialmente tem sido reforçado o compromis-
so com as metas climáticas estabelecidas pelo 
Acordo de Paris e pela Agenda 2030. “O tempo 
está se esgotando”, como disse o chefe do De-
partamento de Assuntos Econômicos e Sociais 
da ONU, Liu Zhenmin, no relatório “Transporte 
Sustentável, Desenvolvimento Sustentável”. 

As atividades desenvolvidas pelo setor de 
transporte público coletivo relacionam-se com 
pelo menos sete dos 17 Objetivos de Desenvolvi-
mento Sustentável (ODS) da ONU: ODS 3 (Saúde 
e Bem-estar), ODS 7 (Energia Limpa e Acessí-
vel), ODS 8 (Trabalho Decente e Crescimento 
Econômico), ODS 9 (Indústria, Inovação e In-
fraestrutura), ODS 11 (Cidades e Comunidades 
Sustentáveis), ODS 13 (Ação contra a Mudança 
Global do Clima) e ODS 17 (Parcerias e Meios de 
Implementação). 

No Brasil, iniciativas multissetoriais ganham 
dimensão com apoio da Associação Nacional das 
Empresas de Transportes Urbanos (NTU) e da 
Confederação Nacional do Transporte (CNT). 
Exemplo: a Coalizão dos Transportes pela Des-
carbonização, que reúne setor empresarial, 
poder público e sociedade civil para construir ca-
minhos para transição energética do transporte 
brasileiro, da qual a NTU participa.

As operadoras do Sistema Transcol, na Grande 
Vitória (ES), também apostam no reúso da água nas 
garagens para ampliar a sustentabilidade operacional. 
A Viação Satélite, por exemplo, capta a água pluvial por 
meio de calhas instaladas nos telhados da empresa. Já 
a Viação Praia Sol e a Vereda Transporte reaproveitam 
a água condensada dos aparelhos de ar-condicionado. 

Conhecida pela pureza das fontes hídricas, Petró-
polis, na região serrana do Estado do Rio de Janeiro, 
também leva a sério o cuidado com a água, e empresas 
que operam no município contabilizam com orgulho a 
economia de recursos alcançada ano a ano. 

Pioneira na implementação do reúso hídrico em 
Petrópolis, a Turp Transporte estima economia de 105 
milhões de litros em 11 anos. “Durante todos os proces-
sos de limpeza dos ônibus, é possível reutilizar 75% da 
água, garantindo economia no consumo e qualidade na 
execução dos serviços de limpeza”, informa a empresa. 

A operadora se prepara para aumento na frota e a meta 
é sair de 10,5 milhões de litros de água de reúso ao ano para 
14,7 milhões de litros. Para isso, investe em tecnologia na 
garagem com equipamentos como bombas, controladores 
de nível elétrico, automação industrial, oxigenação induzi-
da, filtragem e dosadores. A base de tratamento possui dois 
sistemas: biológico e químico. 

A empresa Cidade das Hortênsias estima economia 
de 500 mil litros com sistemas de captação pluvial e reúso 
de água cinza. A viação também atua no controle de va-
zamentos e instalação de sistemas economizadores em 
torneiras e descargas para ampliar a economia. 

Na empresa Cidade Real, o sistema de reúso atingiu 
85% na economia do consumo hídrico em 2024. A em-
presa economizou 4,1 milhões de litros de água.

Gestão 
de resíduos

A gestão de resíduos é fundamental para o ciclo sustentá-
vel das operadoras. Além da questão ambiental, contribui 
para redução de custos e reduz riscos de acidentes e con-
taminações. A Serramar Transporte Coletivo, da Grande 
Vitória (ES), usa diluidores automáticos e máquinas turbo 
para lavagem dos ônibus, equipamentos que otimizam o 
uso de produtos de limpeza. Assim, eliminou o contato 
direto dos trabalhadores com essas substâncias.

Água: o primeiro passo 
para economizar e preservar

Em média, cada ônibus consome cerca de 300 litros de água por la-
vagem, tornando esse recurso algo essencial na operação diária. O 
volume se multiplica considerando o gasto para manutenção das ga-
ragens e demandas administrativas. Para reduzir o consumo de água 
potável, as empresas apostam principalmente em sistemas de reúso 
de águas cinzas — águas residuais de limpeza — e captação de água 
da chuva (pluvial).

Uma vez coletado, esse recurso passa por tratamento físico-
-químico, com filtragem e ajustes químicos. Tudo para eliminar 
sólidos e substâncias prejudiciais ao meio ambiente.

”Se cada empresa fizer sua parte, adotando práticas dentro do 
que está ao seu alcance, conseguimos mitigar significativamente os 
impactos negativos da operação do sistema de transporte para o 
meio ambiente e contribuir com um ecossistema mais equilibrado. 
Foi isso que começamos a buscar aqui na empresa”, explica o gerente 
operacional da Transcal Transportes Coletivos, Clíferson Pelisson.

A Transcal atua na Grande Porto Alegre (RS) e construiu uma 
estação de tratamento capaz de reciclar 100% da água utilizada nas 
lavagens diárias dos cerca de 200 ônibus que opera. Também ado-
tou coleta e tratamento de água da chuva para ampliar a disponibili-
dade do recurso utilizado nos pátios.

“Obviamente não temos água potável resultante desses pro-
cessos, mas uma água que pode ser perfeitamente aplicada nos 
processos de limpeza, permitindo o reúso desse importante recurso 
natural”, disse. “O sistema permite a reutilização de cerca de 4 mil 
litros por hora, totalizando média de 30 mil litros por dia. Isso pro-
porciona redução expressiva no consumo hídrico. Deste modo, pu-
demos parar de usar a água vinda de um poço artesiano, que antes 
era a principal fonte de abastecimento”, completa Pelisson.

B

C

Procedimentos de descarte de resíduos e logística reversa estão no radar 
das empresas capixabas, monitorados por indicadores, checklists mensais e 
capacitação das equipes.

No Espírito Santo, a Viação Praia Sol e a Vereda Transporte promovem a 
economia circular. Todo o material plástico reciclável é utilizado em projetos 
comunitários, fomentando reutilização e desenvolvimento social. Na Unimar 
Transportes, adotam-se indicadores de sustentabilidade, como Índice de 
Reciclagem, Consumo de Água, Consumo de Energia e Índice de Desenvolvi-
mento Ambiental (IDA). Para este, a empresa aplica checklist ambiental com 
34 tópicos que ajudam a gerenciar conformidades e ajustes necessários.

Em Petrópolis, a Cidade Real adota processo rigoroso de segregação de 
resíduos na manutenção. O óleo de motor “queimado” é separado e reco-
lhido por empresa licenciada para tratamento, assim como estopas e EPIs 
sujos. O mesmo ocorre com sucatas, lâmpadas, vidros, papelões e plásti-
cos. A Turp Transporte utiliza logística reversa para lonas de freio, resíduo 
classificado como insumo de classe 2.

Energia limpa 
e eficiência

Em 2019, a Turp Transporte implantou o Sistema de Geração de Energia 
Solar Fotovoltaica na garagem. Em 2021, a economia de energia chegou a 
80% do consumo da empresa. O sistema gera até 14,2 mil quilowatts-hora 
(kWh), resultando em 47 toneladas de crédito de carbono. Segundo a em-
presa, essa proporção equivale ao plantio de 194 árvores.

A Turp Transporte tem, ainda, projeto para circulação natural de ar 
nos ônibus. Implementado em 2024, o Sistema Arejabus tem venezianas 
nas janelas, captador de ar e exaustor naturais para controle de ventilação, 
além de ventiladores e exaustores elétricos. Para engajar passageiros, 
iniciou-se pesquisa sobre satisfação com este sistema no lugar do ar-con-
dicionado; como forma de conscientização sobre a importância ambiental 
do projeto, foram oferecidos prêmios aos passageiros que respondessem 
o questionário. 
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“O Sistema Transporte tem adotado estratégia institu-
cional robusta para mobilizar as empresas e os governos 
para acelerar a transição sustentável no setor. São ações de 
articulação de políticas públicas, mudanças regulatórias, 
mobilização de redes e participação em eventos nacionais e 
internacionais em representação das empresas”, observa o 
diretor de Relações Institucionais da CNT, Valter Souza.

A adesão do setor ao Programa Multiplicadores do Pacto 
Global da ONU também contribui com resultados mais posi-
tivos e reforça ideia do ciclo de vida sustentável no transpor-
te público. Abordagem que se conecta diretamente com os 
ODS da Agenda 2030. 

Para o gerente executivo de Meio Ambiente do Pacto 
Global - Rede Brasil, Rubens Filho, o transporte público 
coletivo é vetor fundamental para a implementação da 
Agenda 2030. “Há grandes oportunidades a serem explo-
radas. O avanço de soluções digitais e de monitoramento 
permite gestão mais eficiente das operações e do consumo 
de energia, além da possibilidade de explorar parcerias que 
facilitem a implementação da agenda”, avalia. “O transporte 
público tem enorme potencial de gerar impacto social po-
sitivo ao garantir mobilidade acessível, segura e equitativa 
para populações historicamente excluídas”, completou. 

Ele destacou ações significativas. “A adoção de princípios 
da economia circular como o reaproveitamento de peças, a re-
ciclagem de materiais e a correta destinação de resíduos ope-
racionais pode reduzir custos e impactos ambientais. O uso de 
energias renováveis, como biometano e eletricidade de fontes 
limpas, se somam ao ganho reputacional e de competitivida-
de, contribuindo para um mundo em transição energética.” 

Em 2024, o Sistema Transporte aderiu ao Programa 
Multiplicadores do Pacto Global da ONU. “Com isso, as-
sumiu o compromisso de promover e difundir os Dez Prin-
cípios universais nas áreas de direitos humanos, trabalho, 
meio ambiente e anticorrupção, além de acelerar o cumpri-
mento dos ODS estabelecidos”, conforme explica o gerente 
executivo de Governança e Gestão Estratégica da CNT, 
João Guilherme Vogado Abrahão.

“Esses compromissos impactam a rotina e a gestão das em-
presas ao estimulá-las a incorporar práticas ESG, desenvolver 
planos de ação climática, promover uma cultura organizacional 
alinhada à responsabilidade socioambiental e buscar maior trans-
parência e eficiência na governança. Ao posicionar o setor como 
protagonista da sustentabilidade, o Sistema Transporte contribui 
para que empresas de todos os portes estejam preparadas para os 
desafios da transição energética e para os critérios crescentes de 
exigência dos mercados e da sociedade”, afirma Abrahão.

Segundo ele, “os princípios do Pacto Global podem ser um 
guia de conduta ética, ambiental e social que fortalece a credibi-
lidade do setor e amplia sua capacidade de acessar investimen-
tos sustentáveis”. “Um transporte público alinhado a esses va-
lores não é apenas mais eficiente e acessível: ele é também mais 
estratégico para alcançar metas climáticas e garantir o direito à 
mobilidade com dignidade”, conclui.

Para o Meio Ambiente os ganhos são reais. E para as empre-
sas, há o aumento de competitividade. “Ao adotar compromis-
sos reais com a sustentabilidade, as empresas do setor trans-
portador se posicionam de forma mais competitiva para acessar 
uma nova geração de instrumentos financeiros, como os finan-
ciamentos verdes, os títulos sustentáveis e as linhas de crédito 
com taxas diferenciadas. Esse alinhamento também facilita o 
atendimento a critérios ESG (Ambiental, Social e Governança) 
exigidos por fundos internacionais, governos, compradores 
corporativos e organismos multilaterais”, observou Abrahão.

Acesse no 
QR Code o 
Pacto Global

“A sustentabilidade hoje faz parte do DNA das 
empresas e precisa começar dentro das equipes”, afir-
ma Elias Baltazar, do Sindicato das Empresas de Trans-
porte Metropolitano da Grande Vitória (GVBus), no Es-
pírito Santo. Cita as concessionárias do Sistema 
Transcol, reforçando que a lógica ESG foi incorporada 
à cultura do setor de ônibus coletivo urbano. “São três 
tópicos trabalhados através do envolvimento dos seto-
res responsáveis, com foco em responsabilidade, 
transparência e impacto positivo. O compromisso am-
biental é irreversível. As garagens tiveram transforma-
ção ambiental consolidando um novo padrão de gestão 
sustentável, segurança operacional e eficiência nos 
serviços”, destaca.

Na Grande Vitória, empresas do Sistema Trans-
col mantêm programas de conscientização com 
campanhas de educação ambiental, incluindo trei-
namentos sobre consumo consciente, descarte de 
resíduos e economia de água e energia, para que 
funcionários repliquem hábitos sustentáveis.

Em São Paulo, o Sistema BRT de Sorocaba criou 
o “Tour da Educação Ambiental”, promovendo via-
gens a parques e centros ecológicos regionais com 
aulas sobre preservação ambiental. Inicialmente 
para crianças de 6 a 12 anos, incluiu também os 
colaboradores. Promovem-se treinamentos sobre 
consumo consciente, reciclagem e redução de CO2 
para mais de 600 funcionários.

Em Fortaleza, o Sindicato das Empresas de 
Transporte de Passageiros do Estado do Ceará 
(Sindiônibus) lançou em 2024 o projeto “Turma da 
Sindy”, envolvendo colaboradores e estudantes de 
escolas públicas da capital. Realizam-se visitas às 
empresas para falar sobre a importância do trans-
porte público para o meio ambiente e ensinar práti-
cas ambientais replicáveis em casa e com familiares.

Investir em educação ambiental forma multi-
plicadores que levam práticas para além das gara-
gens. Abordagem que fortalece o protagonismo do 
transporte coletivo na construção de cida-
des sustentáveis.

E

CULTURA AMBIENTAL: 
colaboradores como 
multiplicadores

Treinamentos e campanhas 
incentivam boas práticas 
e fazem das equipes 
multiplicadores de 
ações sustentáveis

D

Rubens Filho, gerente executivo de Meio 
Ambiente do Pacto Global - Rede Brasil

Ele acrescenta que: “empresas compromissadas com boas prá-
ticas ambientais e sociais ganham pontos em licitações públicas, 
ampliam a confiança junto a clientes e parceiros e têm maior po-
tencial para estabelecer alianças estratégicas com instituições que 
priorizam a transição ecológica.”

Implementar práticas sustentáveis no transporte 
público brasileiro representa, assim, passo fundamental 
para cumprir compromissos da Agenda 2030, demons-
trando como ações locais permitem alcançar objetivos 
globais sustentáveis.
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JACOB BARATA FILHO 
é empresário e diretor da 
Viação Util, que integra o Grupo 
Guanabara, no Rio de Janeiro. 
É formado em Engenharia de 
Produção e possui MBA em 
Administração e Transportes. 

Muita gente reclama, com razão, da 
impessoalidade das cidades. Os mais 

velhos lembram com saudade quando, na vi-
zinhança, todos conheciam a freguesia pelo 
nome. A sociedade moderna valoriza cada vez 
mais o individualismo, e, no meio urbano, o 
carro particular é a materialização desta filo-
sofia: o individual versus o coletivo.

Em contrapartida, se existe um lugar, 
entretanto, onde esta lógica é totalmente 
subvertida este lugar é o ônibus. Dentro do 
ônibus tem festa de aniversário, ensaio foto-
gráfico de casamento, vaquinha para a apo-
sentadoria do motorista.

Jan Gehl, em “Cidades para Pessoas”, nos 
ensina que as cidades devem ser projetadas 
para quem caminha, convive e vive nelas e 
não para os carros. Ele defende que os espa-
ços urbanos devem priorizar a escala huma-
na, promovendo encontros, bem-estar e sus-
tentabilidade. Para isso, um sistema eficiente 
de transporte público é peça-chave.

O domínio do automóvel nas cidades do século XX re-
sultou em congestionamentos, poluição e espaços urbanos 
hostis para pedestres e ciclistas. Gehl propõe a inversão des-
se modelo: devolver as ruas às pessoas por meio de calçadas 
amplas, ciclovias seguras e áreas de convivência. Mas nada 
disso funciona sem um transporte coletivo eficiente, acessí-
vel e integrado, que reduza a dependência do carro e torne as 
cidades mais humanas.

Investir em transporte público não é apenas questão de 
mobilidade, mas de qualidade de vida. Cidades que priorizam 
ônibus rápidos, metrôs bem planejados e redes intermodais 
não apenas facilitam deslocamentos, mas promovem inclusão 
social, segurança e sustentabilidade. Quando priorizamos o 
transporte coletivo, reduzimos as emissões de carbono, me-
lhoramos a saúde pública e tornamos os espaços urbanos mais 
vibrantes e agradáveis.

O futuro das cidades de Gehl passa pela valorização do 
transporte público. Uma cidade pensada para as pessoas é 
aquela onde o ônibus, o trem e a bicicleta não são alternativas, 
mas protagonistas. Se queremos espaços mais democráticos, 
sustentáveis e acolhedores, investir em transporte cole-
tivo não é opção, é necessidade. {A
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B

No dia 5 de junho, quando é celebrado o Dia 
Mundial do Meio Ambiente, a Semove promoveu 
campanha em seu perfil no Instagram (@semove.rj) 
com o objetivo de conscientizar a população sobre a 
importância da sustentabilidade no transporte cole-
tivo. A iniciativa destacou ações que vêm sendo rea-
lizadas no setor de ônibus no Estado do Rio de Janei-
ro para reduzir impactos ambientais e promover 
práticas responsáveis. 

A primeira publicação da campanha apresenta, 
por meio de vídeo, três frentes de atuação: o Convê-
nio Selo Verde, os programas de reuso de água nas 
garagens das empresas e o uso do carbonômetro, 
ferramenta digital que calcula a quantidade de CO2 
que deixa de ser emitida quando o cidadão opta pelo 
transporte público, em vez de transporte individual. 

Em outro post, a campanha apresenta o Selo 
Verde, que certifica os ônibus com motores dentro 
dos padrões ambientais, por meio de avaliação do 
Programa Despoluir. Desde 1997, a iniciativa já evi-
tou a emissão de cerca de 2,55 milhões de toneladas 
de CO2 e 50 mil toneladas de poluentes no Estado.

A campanha continuou ao longo do mês nas re-
des sociais reforçando o papel do transporte coletivo 
como aliado da sustentabilidade e chamando a aten-
ção para a importância de ações contínuas em prol 
do meio ambiente. 

HP Transportes promove 
‘Dia D’ para incentivar 
mulheres a se tornarem 
motoristas de ônibus

A HP Transportes Coletivos, uma das concessionárias que 
atuam no transporte coletivo em Goiânia e região metropolitana, 
realizou no dia 6 de junho, em parceria com o programa ‘Mais Mo-
toristas’, do SEST SENAT (Serviço Social do Transporte e Serviço 
Nacional de Aprendizagem do Transporte), o Dia D da ‘Mulher na 
Direção’, iniciativa voltada à inclusão de motoristas mulheres no se-
tor, tradicionalmente dominado por homens. O programa tem 
como meta ampliar o número de motoristas do sexo feminino até 
dezembro de 2025, impulsionando a transformação social por meio 
de oportunidades reais de trabalho e qualificação profissional. 

Foram realizadas seletivas presenciais na sede da HP Transpor-
tes para mulheres a partir de 21 anos, que já apresentavam Carteira 
Nacional de Habilitação (CNH) da categoria ‘B’ válida. As aprovadas 
que não possuíam CNH na categoria D (necessária para dirigir ôni-
bus) ainda podem ingressar em processo de formação profissional 
completo, oferecido pelo SEST SENAT, que cobrirá gratuitamente 
mudança de categoria da CNH, exame toxicológico, curso prático 
de direção com aluguel de veículo, curso completo em escola ho-
mologada para motoristas profissionais e inclusão da observação 
“Exerce Atividade Remunerada” (EAR) na CNH. 

Semove destaca 
iniciativas sustentáveis 
no transporte por 
ônibus no RJ
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Freitas explica que, lá fora, o financiamento já está conso-
lidado, assim como a infraestrutura de recarga nas garagens, o 
que ainda não ocorre no Brasil. Outro ponto é a disponibilidade 
de energia em alta tensão, que precisa ser garantida pelas con-
cessionárias de energia — o que também enfrenta entraves nos 
estados e cidades brasileiras. 

Soluções 
tecnológicas 

Um dos destaques do UITP Summit foi a automação do trans-
porte coletivo. Com ônibus autônomos já em operação expe-
rimental em países como Noruega, França e Bélgica, a palestra 
“Encontro de Mobilidade Compartilhada: Mergulhe no Futuro 
do Transporte Público Compartilhado e Autônomo” abordou o 
tema, com a presença do futuro presidente do Comitê de Mo-
bilidade sob Demanda da UITP, Axel Drouadaine, o presidente 
da Divisão de Mobilidade Compartilhada da Ruter AS, Endre 
Angelvik, e o CEO da To Zest, Angelo Meuleman.

No seminário, foi explicado que essas operações ainda ocor-
rem em ambientes controlados, como eventos esportivos ou feiras 
de negócios, e funcionam como laboratórios vivos para o desenvol-
vimento e aperfeiçoamento de sensores, softwares e algoritmos. O 
objetivo é que essas tecnologias apresentadas por empresas como 
a MOIA (Alemanha), a Ruter AS (Noruega) e a To Zest (Bélgica) 
evoluam com base nas experiências reais coletadas durante esses 
testes, abrindo caminho para uma operação mais ampla no futuro. 

O crescimento dos serviços de transporte sob demanda, 
voltados para complementar o transporte público tradicio-
nal, também é tendência observada na Europa. Uma das 
empresas que trabalham com esse modelo na Alemanha é 
a própria MOIA. O sistema autônomo sob demanda da em-
presa é operado em Hamburgo pela Volkswagen, em par-
ceria com a Hamburger Hochbahn AG. Ele utiliza veículos 
elétricos compartilhados para complementar o transporte 
público local, oferecendo alternativa prática e ecológica ao 
carro particular.

O serviço funciona por meio de aplicativo, no qual os 
usuários inserem os endereços de partida e destino. Um 
algoritmo agrupa passageiros com rotas semelhantes, oti-
mizando os trajetos e reduzindo o número de veículos nas 
ruas. As viagens podem ser reservadas com até 10 minutos 
de antecedência, e o custo é calculado pela distância per-
corrida, independentemente de desvios para pegar outros 
passageiros. O pagamento é feito via cartão de crédito, 
Apple Pay ou PayPal.

Os veículos são silenciosos, 100% elétricos, têm seis as-
sentos individuais, wi-fi, portas USB e amplo espaço interno. 
O MOIA também atende o aeroporto da cidade, mediante 
taxa extra. Integrado à plataforma HVV Switch (aplicativo e 
serviço de mobilidade em Hamburgo que integra várias op-
ções de transporte em uma plataforma), o serviço busca unir 
a flexibilidade do transporte individual à sustentabilidade do 
transporte coletivo.

Eletrificação da frota, automação de veículos, 
avanço do transporte sob demanda e inteligência 

artificial. Essas e outras tendências foram apresentadas 
no UITP Global Public Transport Summit 2025, realiza-
do em Hamburgo, na Alemanha. Promovido pela Asso-
ciação Internacional de Transporte Público (UITP, na si-
gla em francês), o evento promove o compartilhamento 
de conhecimentos e de tecnologias entre seus diversos 
participantes, com o intuito de desenvolver o transporte 
urbano global.

Mais de 10 mil profissionais de transporte público 
de mais de 100 países participaram do Summit, de-
batendo os avanços e novidades no setor. A NTU foi 
representada no evento pelo presidente do seu Conse-
lho Diretor, Edmundo Pinheiro, e pelo diretor Técnico, 
Matteus Freitas, que atuaram como coanfitriões da 
Casa da Mobilidade Brasileira (  VER BOX ABAIXO). 
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A NTU participou, entre os dias 15 e 18 de junho, do UITP 
Summit 2025, evento realizado na Alemanha, no qual foram 
apresentadas novas tecnologias para o transporte público mundial

O MUNDO INOVA
NA MOBILIDADE URBANA

Matteus Freitas relatou ter se surpreendido com o avanço que 
outros países apresentaram em áreas como eletrificação e automa-
ção dos veículos coletivos. “Pelo menos 90% dos fornecedores de 
ônibus presentes apresentaram modelos movidos a eletricidade. As 
discussões avançaram para além da aquisição e do financiamento 
desses veículos, abordando soluções para otimizar a recarga das 
baterias. O foco agora estaria em alinhar a recarga ao planejamento 
operacional das linhas, com o objetivo de prolongar a vida útil das 
baterias e garantir maior eficiência energética”, explicou.

Para Matteus Freitas, algumas dessas tecnologias podem estar 
chegando em breve ao Brasil, ou até se expandindo, para os casos 
das que já estão presentes em nosso país. “Algo que nós já temos 
são os ônibus elétricos, mas o nível de utilização é totalmente dife-
rente. Enquanto, sobretudo na Europa, a eletrificação já foi definida 
como a principal rota tecnológica para a transição energética na 
mobilidade urbana e na redução de emissões, aqui no Brasil essa 
tecnologia ainda enfrenta barreiras”, acrescenta.
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No entanto, segundo Matteus Freitas, esses “são servi-
ços personalizados, que ainda dependem de altos níveis de 
subsídios públicos para se manterem, mas que têm ganha-
do espaço, sobretudo nas cidades europeias. Esses servi-
ços são acessados pelos usuários por meio de aplicativos, 
nos quais fazem o agendamento das viagens, utilizando 
veículos diferenciados, como ônibus de pequeno porte 
ou vans”.

Foram debatidas, também, preocupações comuns em escala 
global, como a dificuldade de recuperar a demanda por trans-
porte coletivo aos níveis pré-pandemia. Mudanças no comporta-
mento da população, como o crescimento do trabalho remoto, o 
ensino à distância e o envelhecimento demográfico, têm reduzido 
o volume de deslocamentos diários.

Muitas cidades seguem investindo em infraestrutura como 
corredores exclusivos e sistemas BRT, reforçando a importân-
cia da priorização do transporte coletivo como estratégia para 
torná-lo mais rápido, confiável e competitivo. Entre 2024 e 
2025 foram inauguradas novas infraestruturas de priorização 
do transporte público coletivo sobre pneus em Amman (na 
Jordânia), Aspen e Glenwood Springs (Estados Unidos), Belfast 
(Irlanda do Norte), Guadalajara (México) e Medellín (Colômbia). 
No Brasil, um exemplo recente é o BRT TransBrasil, na cidade 
do Rio de Janeiro.

B

IAs 
e Abastecimento

O uso de inteligência artificial (IA) não poderia ficar de fora. 
Também foram apresentados no Summit 2025 aplicativos 
que oferecem navegação personalizada para pessoas com 
deficiência, com rotas acessíveis, leitura de placas em tempo 
real e integração com assistentes de voz. Uma das empresas 
que apresentaram inovações na área foi a Optibus, cujo sof-
tware vem sendo adotado em sistemas de ônibus urbano de 
várias cidades ao redor do mundo, incluindo o Brasil, onde a 
empresa israelense já atua em Porto Alegre e Manaus. 

A empresa trouxe tecnologias avançadas à capital ama-
zonense. A Optibus introduziu o uso de sua IA e os algoritmos 
para otimizar rotas e horários de ônibus dentro do sistema de 
transporte coletivo de Manaus, considerando dados dinâ-
micos do mundo real, como padrões de tráfego, número de 
passageiros e horários de ônibus anteriores. 

Essa integração de inteligências artificiais na gestão de 
frotas e operações foi exibida para o público no UITP Sum-
mit. Além disso, o diretor Regional da Optibus, Benedikt 
Lahme, falou sobre o planejamento de redes inteligentes e o 
aproveitamento de dados e IA para otimização do transpor-
te público. 
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Com base nos resultados dos projetos JIVE - Joint 
Initiative for Hydrogen Vehicles across Europe (Inicia-
tiva Conjunta para Veículos Movidos a Hidrogênio na 
Europa), o seminário discutiu as perspectivas futuras 
da tecnologia na descarbonização de frotas de ônibus. 
Participaram operadores de transporte, autoridades e 
especialistas que analisaram os avanços na infraestru-
tura de reabastecimento de hidrogênio, o desempenho 
dos veículos, o custo total de propriedade (TCO) e os 
desafios para a adoção futura.

Acessibilidade, 
inclusão social, sustentabilidade

A chefe do escritório latino-americano da UITP, Eleonora 
Pazos, afirmou que a escolha de Hamburgo como sede 
do UITP Summit foi motivada por combinação de fatores 
estratégicos e institucionais. A cidade alemã se mostra 
como exemplo global de bom funcionamento do trans-
porte público, algo que foi determinante para a decisão.

“Hamburgo é reconhecida como referência europeia 
em mobilidade urbana sustentável, com investimentos 
consistentes em transporte público, eletromobilidade, 
ciclovias e integração modal. A cidade tem metas am-
biciosas de descarbonização e já implementa soluções 
inovadoras que dialogam diretamente com os temas 
centrais da UITP”, explicou. 

Eleonora destacou também o caráter inclusivo de 
várias inovações apresentadas no Summit, como veícu-
los acessíveis e tecnologias, rampas automáticas e apps 
com navegação por voz. “A acessibilidade foi abordada 
como parte do desenho universal, integrando as neces-
sidades de diferentes grupos desde a concepção do ser-
viço e da infraestrutura. Foram apresentadas soluções 
de bilhetagem que facilitam o acesso ao transporte por 
populações vulneráveis, como sistemas com integração 
de benefícios sociais, uso de cartões de identificação go-
vernamentais e tarifas flexíveis”, ressaltou.

Algumas operadoras compartilharam experiências 
de criação de rotas e serviços com comunidades perifé-
ricas ou marginalizadas, priorizando suas necessidades 
no planejamento da rede. Diversas sessões discutiram o 
uso de dados para planejar redes mais seguras para mu-
lheres e grupos vulneráveis, com iluminação adequada, 
câmeras e treinamento de pessoal.

C

Em parceria inédita, a NTU e o Movimento Brazil 
on Rails organizaram conjuntamente o espaço multi-
marcas do Brasil no UITP Summit: a House of Brazilian 
Mobility – Casa da Mobilidade Brasileira, que contou 
com a ajuda de 32 patrocinadores e apoiadores. 

O presidente do Conselho Diretor da NTU, Ed-
mundo Pinheiro, afirmou que a iniciativa uniu forças 
na promoção do transporte público brasileiro durante 
o evento. “A Casa da Mobilidade Brasileira simboliza 
a convergência dos operadores de transporte urbano 
em torno de um objetivo comum: fortalecer as solu-
ções coletivas, integradas e sustentáveis de mobili-
dade urbana, em contraponto à expansão dos modos 
individuais, que comprometem a qualidade de vida 
nas cidades”. 

CASA DA MOBILIDADE
Para o CEO da RV Conecta e do Brazil on Rails, 

Rodrigo Vilaça, a parceria com a NTU para a Casa da 
Mobilidade surgiu da necessidade de voz coesa entre 
os vários agentes que atuam na construção de uma 
mobilidade mais acessível, segura, ambientalmente 
correta e agradável no ir e vir das pessoas nas cida-
des brasileiras.

“É preciso equilíbrio, não só na distribuição de re-
cursos, sejam federais ou privados, mas também de 
bom atendimento ao público, ao cliente, ao usuário. 
Essa iniciativa (Casa da Mobilidade) é exemplo clássi-
co de motivação que nos leva a buscar a união de for-
ças e, de forma coesa, entregar algo bastante asserti-
vo para aqueles que hoje idealizam e pensam 
sobre mobilidade urbana”, disse Vilaça.

O debate sobre os benefícios do uso das IAs para 
otimização do transporte público também serviu para 
desmistificar seu uso. No painel “Desmistificando a IA: 
Navegando pelas oportunidades do transporte público”, 
representantes de empresas da França e dos Estados Uni-
dos abordaram o assunto, incluindo Arnaud Julien, dire-
tor de Inovação e Inteligência Artificial da francesa Keolis. 

“No Grupo Keolis, acreditamos que a IA é uma jorna-
da de transformação. Tive a oportunidade de comparti-
lhar como ela já está gerando impacto em nossas opera-
ções: aprimorando as informações sobre os passageiros 
em tempo real, aumentando a eficiência e a segurança 
operacional, implementando a manutenção preditiva e 
a preventiva em veículos e infraestrutura, melhorando a 
acessibilidade para todos e prevendo padrões de passa-
geiros para adaptar nossa oferta à demanda”, declarou 
Julien, por meio de seu perfil no Linkedin. 

A eficiência no abastecimento para veículos co-
letivos elétricos é um dos tópicos em alta no setor de 
transporte internacional. No tour guiado “Alimentando 
o Futuro: Novas Soluções para Baterias e Carregamen-
to de Veículos Elétricos” foram exibidas inovações tec-
nológicas que podem tornar a alternativa sustentável 
mais eficiente. 

A Volytica Diagnostics GmbH, empresa alemã sedia-
da em Dresden, mostrou um meio de diagnosticar a ba-
teria de veículos elétricos (VE) via carregador, gerando 
economia de custos por meio de alertas precoces, oti-
mizando cronogramas de manutenção e maximizando o 
desempenho e a longevidade dos veículos.

A israelense Electreon também chamou a atenção 
no painel, com a exibição de seus meios de carrega-
mento sem fio de veículos elétricos. Essa tecnologia 
está sendo implantada em zonas dedicadas ao carrega-
mento, permitindo que as frotas sejam abastecidas com 
praticidade ao longo de seu dia operacional. Isso reduz 
a necessidade de baterias pesadas e achata a curva de 
demanda de eletricidade.

Também foram debatidas formas alternativas de 
combustível. O painel “O que vem por aí para os ônibus 
a hidrogênio? Uma perspectiva internacional para o 
futuro” reuniu empresas do Reino Unido, dos Estados 
Unidos, da Espanha e da Polônia para apresentar estu-
dos de caso sobre a implantação de ônibus movidos a 
hidrogênio e células de combustível. 

House of Brazilian Mobility com representantes do Brasil no Summit (foto de celular)
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Saiba mais sobre nossas soluções em

www.bus2.me bus2me bus2

345
projetos ativos no Brasil!

A Bus2 é o maior gerador de 
dados GTFS da América Latina, 

apoiando cidades de todos os 
tamanhos com informações 
de transporte precisas e em 

tempo real, além de soluções de 
mobilidade escaláveis.

O que fazemos

Com ampla expertise no setor 
de mobilidade, a Bus2 oferece 
um poderoso hub de integração 
para soluções inteligentes de 
transporte público.

Nossa plataforma centraliza ferramentas, 
tecnologias e serviços que conectam 
usuários, operadores e órgãos gestores, 
otimizando informações e melhorando 
as operações em todo o ecossistema 
do transporte.

2.

1.
Informação ao Usuário - O modelo white label garante uma 
identidade visual coesa, alinhada à marca de cada cidade. Para 
cidades e operadores, o app é um canal estratégico de comunicação, 
educação do usuário e engajamento. De campanhas de segurança 
pública a atualizações tarifárias e pesquisas digitais, é uma ferramenta 
poderosa para aprimorar o serviço e a transparência.

3.
Inteligência com Dados - A Bus2 está moldando o futuro 
do transporte público através da inteligência artificial. com a 
plataforma BIA e a nossa IA integrada, os clientes passam a capturar 
valor do seu grande volume de dados. A partir dessa inteligência, a 
Bus2 também oferece o Clube de Fidelidade EBZ, um programa que 
recompensa os usuários do transporte público, analisando o perfil 
comportamental dos passageiros. 

Monitoramento de Dados - A precisão dos dados são fundamentais 
para modernizar o Transporte Público. Fornecemos uma integração 
completa de dados GTFS, SBE, GPS e dados secundários. Esses 
dados de planejamento, bilhetagem e gestão de frota compõem 
a plataforma de dados BIA – Bus2 Intelligence Analytics. Uma 

ferramenta com indicadores e métricas operacionais integradas.

Informe publicitário

https://linktr.ee/bus2me
https://www.instagram.com/bus2me
https://www.linkedin.com/company/bus2me
https://www.bus2.me


O maior ciclo de expansão da infraestrutura urbana ocorreu 
entre 2011 e 2014, quando foram operacionalizados 1.142 quilô-
metros de corredores, faixas e BRTs — o equivalente a 55,3% de 
toda a extensão implementada entre 2011 e 2025. Esse avanço 
expressivo foi viabilizado, à época, por programas federais vol-
tados à mobilidade urbana, com foco nas capitais e regiões me-
tropolitanas. Já entre 2022 e 2025, a infraestrutura destinada 
ao transporte por ônibus cresceu apenas 9,6%, impulsionada 
principalmente pela implantação de faixas exclusivas. 
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A evolução dos subsídios pelo Brasil também está contida no Anuário NTU 2024–2025. Existem atualmente 
395 cidades que subsidiam em parte ou totalmente o custo do transporte de seus passageiros. Em apenas seis anos, o 
número de cidades com algum nível de subsídio saltou de 120, em 2019, para 241, em 2025. Essa ampliação inclui, 
principalmente, municípios que passaram a separar a tarifa paga pelo usuário da remuneração dos operadores, práti-
ca considerada mais eficiente para aumentar a qualidade da oferta de serviço. O número de cidades com essa separa-
ção subiu de 52, antes da pandemia, para 148 atualmente. A média dos subsídios praticados nas capitais e regiões me-
tropolitanas é de 32%. 

O Anuário evidencia também o crescimento da tarifa zero — política que isenta o passageiro do pagamento 
da passagem, com 100% de subsídio. Segundo levantamento, 154 cidades brasileiras haviam implementado a 
gratuidade total no transporte público até maio de 2025, das quais 127 com tarifa zero universal, ou seja, válida 
para todos os horários, linhas e dias da semana. A maior parte dessas iniciativas (73%) surgiu após 2020, de-
monstrando que a pandemia impulsionou a adesão a esse modelo.

Apesar do crescimento da tarifa zero, especialmente em cidades de pequeno porte, sua viabilidade nas gran-
des cidades ainda é questionável. O documento pontua que a ausência de uma política nacional de financiamento 
e a falta de mecanismos estáveis para custear o sistema tornam desafiadora a adoção da tarifa zero em redes de 
transporte maiores, com mais linhas e ônibus. 

A

Evolução da quantidade de sistemas com subsídios e com 
a separação das tarifas públicas e de remuneração (2019 - maio/2025)

Cidades com subsídios

Capitais com subsídios

Cidades com separação 
das tarifas pública e 
de remuneração

Capitais com separação 
das tarifas pública e 
de remuneração

A

Indicadores EVOLUÇÃO DOS SUBSÍDIOS TARIFÁRIOS E TARIFA ZERO

AINDA EM 
RECUPERAÇÃO

O transporte público por ônibus no Brasil vive 
momento de recuperação ainda instável, após o impac-
to da covid-19. A forte perda de demanda registrada em 
2020 foi parcialmente recuperada, em boa parte devido 
à adoção de subsídios aos passageiros. No entanto, o 
número de viagens realizadas segue abaixo do cenário 
pré-pandemia: no ano passado, o setor fez praticamen-
te 100 milhões de viagens/mês a menos do que em 2019, 
redução de 19,5% no número de passageiros transpor-
tados. Esses dados estão contidos na publicação anual 
da NTU, que traz um balanço do setor de transporte 
público de passageiros por ônibus urbanos. 

A representatividade da demanda equivalente 
(passageiros pagantes) em relação ao total de passa-
geiros transportados vem reduzindo, ano após ano 
— de 72,0% em 2021 para 56,7% em 2024. Ou seja, são 
mais pessoas transportadas, mas com maior número 
de viagens subsidiadas. As análises consideram as 
médias dos meses de abril e outubro dos dados apre-
sentados. 

Em relação à redução da demanda de passagei-
ros, o diretor Técnico da NTU, Matteus Freitas, ex-
plica que a situação também é decorrente de mudan-
ças na dinâmica de atividades nas cidades, iniciadas 
ou intensificadas no pós-pandemia, com reflexos no 
perfil dos usuários e da mobilidade. “As principais 
alterações observadas são o aumento do trabalho re-
moto e híbrido, maior oferta de cursos educacionais 
na modalidade online, crescimento das viagens rea-
lizadas por aplicativos de transporte, entre outros.”

Para Freitas, a mudança desse cenário depende 

de uma “combinação de fatores que contemple o ree-
quilíbrio dos contratos de concessão, com separação 
das tarifas pública e de remuneração; o aumento da 
qualidade da oferta de serviço, com investimentos na 
renovação da frota de ônibus e em projetos de prioriza-
ção da mobilidade coletiva; e a regulamentação imediata 
e eficiente das plataformas tecnológicas que oferecem 
serviços de transportes”, pontua.

O Anuário mostra ainda que a oferta de serviços cres-
ceu em 2024, com o aumento de 10,3% na quilometragem 
produzida. Já outros indicadores, como idade média da 
frota, salários dos motoristas, preço médio do óleo diesel 
e custo por quilômetro operado, ficaram estáveis na com-
paração com o ano de 2023. 

Balanço 
de investimentos

O Anuário da NTU também acompanha, há anos, os 
investimentos em priorização do transporte público. E 
o levantamento do último ano demonstra que o setor foi 
impactado pela retração de recursos federais. A desace-
leração dos investimentos é atribuída, em grande parte, 
à descontinuidade de programas nacionais de financia-
mento. Mesmo com essas limitações, entre 2017 e 2025 
foram implantadas 111 faixas exclusivas para ônibus, 56 
corredores e 17 sistemas BRT. As faixas exclusivas, por 
sua viabilidade técnica e custo mais baixo, têm sido a 
principal solução adotada pelos municípios para priori-
zar o transporte coletivo (  LEIA MAIS NO ARTIGO “PALAVRA DE 

ESPECIALISTA”, NA PÁGINA 66). 

Transporte público de passageiros permanece 
em estado de alerta. Mesmo com a ampliação 
de políticas como subsídios e tarifa zero nas 
cidades, o número de passageiros transportados 
continua abaixo do registrado nos anos anteriores à 
pandemia. Dados são do Anuário NTU 2024–2025

Fonte: NTU
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Florianópolis inova no transporte público e 80% dos estudantes 
já usam tecnologia que elimina filas no recadastramento

Recadastramento 
SEM FILAS

“

“Com as soluções da Empresa 1 o sistema de transporte coletivo ficou mais eficiente e digital

Informe Publicitário

O transporte público de Florianópolis 
passou por transformação nos últimos 
dois anos. Com os sistemas SI.GO, Sigom 
Telemetria e Console do Motorista, 
desenvolvidos pela Empresa 1, a cidade 
modernizou sua operação, garantindo mais 
segurança, eficiência e conforto. A iniciativa se 
tornou referência em tecnologia aplicada 
ao transporte urbano, com resultados 
concretos no dia a dia da população. 

que está fazendo um consumo ruim de al-
guma peça. A primeira pergunta que vem à 
cabeça é: por causa do carro ou do mo-
torista? A Telemetria nos permite fazer 
essa divisão”, explica Lopes. O foco em 
Florianópolis foi segurança, e não apenas 
corte de custos.

A Telemetria contribui para a manutenção 
preventiva da frota. Enoque Ademir da 
Silva, coordenador de manutenção do 
Consórcio Fênix, relata: “Tivemos um veículo 
com falha de embreagem. Descobrimos que 
o motorista mantinha o pé no pedal. Com a 
Telemetria, identificamos e corrigimos a 
prática.” 

O sistema também reduz consumo de 
combustível, permitindo investimento em 
outras áreas, e possibilita monitorar o 
desempenho dos ônibus em cada linha, 
algo essencial em sistemas multilinha como 
Florianópolis. “O sistema de Telemetria 
é o único que conhecemos hoje que 
automaticamente separa os dados por 
linha e não por veículo 
[em que cada veículo 
pode rodar várias 
linhas]. A gente vai 
lapidando cada 
motorista de acordo 
com o que precisa 
ser melhorado”, 
destaca Daniel Santos, 
supervisor operacional 
do Consórcio Fênix.

Antes, o início do ano letivo era sinônimo de 
filas para estudantes recadastrarem o car-
tão de transporte. Agora, o processo pode 
ser feito online no aplicativo, sem des-
locamento, mantendo o cartão ativo. Isso 
foi possível com a integração do SI.GO ao 
app Floripa no Ponto, adotada pelo Grupo 
Gestor e Consórcio Fênix, permitindo o 
recadastramento e serviços de bilhetagem 
de forma digital. “Quando a gente entrou 
com o recadastramento online, tudo 
mudou. É como se nosso sistema tives-
se finalmente chegado no século XXI”,

diz Marcos Lopes, do Grupo Gestor. 

A aceitação foi rápida: segundo Aloísio 
Formento, Gerente Financeiro da Passe 
Rápido, nos três primeiros meses, entre 
20% e 30% dos estudantes fizeram o pro-
cesso online; hoje, o número chega a 80%. 
“O SI.GO está consolidado aqui no municí-
pio, a gente não se enxerga mais sem ele”. 
 

Para o CEO da Empresa 1, Marcos Maciel, 
ajudar Florianópolis a se tornar mais inte-
ligente mostra que inovação e transporte 
público podem caminhar juntos. “Nosso com-
promisso é seguir desenvolvendo tecnologias 
que tornem o transporte público mais ágil, 
sustentável e acessível, contribuindo para que 
Florianópolis seja referência em mobilidade ur-
bana no Brasil”.

Outro avanço foi a implementação do 
sistema de Telemetria, que monitora em 
tempo real veículos e motoristas, garantindo 
segurança e padronização. “Existe um veículo 

Se o motorista dirige de forma 
defensiva, antecipando riscos e 

respeitando limites, a redução de 
custos vem como consequência, 

mas o foco é a vida.

Parte do Grupo Volares, 
a Empresa 1 é pioneira 

em bilhetagem digital no 
Brasil, desenvolvendo 

tecnologias para agilizar o 
transporte público desde 
1997, que evitam fraudes 
e facilitam a mobilidade.

Sobre a Empresa 1

MAIS SEGURANÇA 
na direção

Marcos Lopes 

A bordo dos ônibus, os motoristas agora 
contam com o Console do Motorista, dispo-
sitivo que concentra, ao lado do volante, 
funções antes dispersas pelo veículo. A 
nova ferramenta permite abrir e encerrar 
viagens, configurar linhas e receber mensa-
gens da central de operações, tudo sem sair 
do posto de trabalho.
 

“Sem o console, a 
gente tinha que ir 
até a catraca para 
configurar a viagem. 
Às vezes isso atrasava. 
Agora, é só passar o cartão, configurar a 
linha e partir”, conta Adilson Spíndola, mo-
torista do transporte coletivo. 

O dispositivo também permite ao con-
dutor identificar e resolver problemas nos 
cartões dos passageiros em tempo real, 
melhorando o atendimento ao usuário do 
transporte, e receber alertas de trânsito e 
acidentes para desvios de rota. “Se o Con-
sole não avisasse, tu ficaria ali na fila de 
carros”, comenta Adilson.

O painel foi rapidamente adotado pelos 
funcionários. “O Console foi incorporado na 
rotina dos motoristas de forma praticamente 
automática, pela própria simplicidade de 
uso”, avalia Juliana Arantes, do Grupo Gestor.

PAINEL INTELIGENTE
do motorista 

https://conteudo.empresa1.com.br/fale-conosco


O mês de maio é marcado pelo colorido de diversas 
campanhas essenciais para esclarecer a popula-

ção sobre a prevenção de acidentes nas vias, o combate 
à exploração sexual de crianças e adolescentes e, ainda, 
as inúmeras doenças que acometem milhões de pessoas 
anualmente. Entidades mundo afora se mobilizam todos 
os anos em torno dessas causas importantes para o bem-
-estar da população em geral. E o setor de transporte não 
poderia ficar de fora.

Uma das campanhas mais conhecidas é a do Maio Ama-
relo, movimento internacional de conscientização sobre a 
importância da segurança no trânsito. Todos os anos são 
feitas ações e atividades com o intuito de lembrar a socie-
dade sobre a importância da segurança viária para garantia 
da paz nas vias urbanas e estradas. Apenas no ano passado, 
mais de 84 mil pessoas ficaram feridas em acidentes de 
trânsito no país, de acordo com a Polícia Rodoviária Federal 
(PRF). Outras seis mil perderam a vida. 
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Contra o abuso 
sexual infantil

O Maio Laranja é marcado pela conscientização sobre a pre-
venção de abusos contra crianças e adolescentes. A campanha 
nacional ocorre no dia 18 de maio, Dia Nacional de Combate 
ao Abuso e à Exploração Sexual de Crianças e Adolescentes. 
Apenas nos últimos quatro anos, as denúncias sobre esse tipo 
de violência aumentaram 195%. Segundo o Ministério dos Di-
reitos Humanos e da Cidadania, o número de casos recebidos 
pelo Disque 100 saltou de 6.380, em 2020, para 18.826 em 
2024. São mais de 115 mil vítimas por ano, segundo o Atlas da 
Violência 2025.

Nas estradas, o projeto Mapear da PRF identificou mais de 
17.600 pontos de exploração sexual de crianças e adolescen-
tes nas rodovias federais do Brasil. Desses, 4,6% foram classi-
ficados como críticos; 14,5% como de alto risco; 29,6% como 
de médio risco e 51,3% como de baixo risco. Para ampliar a 
rede de ajuda às vítimas de violência, entidades vêm promo-
vendo projetos e atividades de capacitação a trabalhadores e a 
toda a sociedade. 

O Projeto Proteção é uma iniciativa do SEST SENAT, em 
parceria com a Childhood Brasil, com o objetivo de promover os 
direitos de crianças e adolescentes em todo o país. Criado em 
2016, a iniciativa visa conscientizar e sensibilizar os profissio-
nais do setor de transporte e toda a sociedade sobre a impor-
tância da proteção contra a exploração sexual dos menores de 
idade. “A proposta é transformar esses trabalhadores em agen-
tes de proteção em suas rotinas de trabalho, ampliando a rede 
de vigilância e cuidado em todo o território nacional”, explica 
a diretora Executiva Nacional do SEST SENAT, Nicole Goulart.

No Proteção são realizadas ações educativas e de mobiliza-
ção social com carreatas, blitzes educativas, rodas de conversa, 
palestras, cinedebates e produção de materiais informativos 
junto com as empresas do transporte coletivo de passageiros e 
do transporte rodoviário de cargas. O projeto também contem-
pla os demais modos de transporte — aquaviário, ferroviário e 
aeroviário — por meio de ações realizadas pelas Unidades Ope-
racionais do SEST SENAT em todo o país.

“Atualmente, o Projeto Proteção está presente em todas as 
regiões do Brasil, por meio de 106 Unidades Operacionais do 
SEST SENAT. A previsão é que, até 2026, quando a iniciativa 
completará dez anos, o projeto seja implementado nas mais de 
170 unidades existentes, ampliando ainda mais sua capilarida-
de e impacto”, explica Nicole Goulart. 

Na tentativa de alertar as pessoas sobre o cuidado no 
trânsito, o Sindicato das Empresas de Transporte de Passa-
geiros de Belo Horizonte (SetraBH) e o Consórcio Transfácil 
lançaram a campanha “Maio Amarelo: Todos Somos Res-
ponsáveis”, para lembrar que o cuidado no trânsito envolve 
todos os cidadãos. Na capital mineira, mais de 580 mil vidas 
são transportadas pelo transporte coletivo na Região Metro-
politana, em cerca de 23 mil viagens diárias. 

Neste ano, o foco foi mostrar nas redes sociais entrevis-
tas com motoristas e pedestres sobre a percepção de cada 
pessoa a respeito do tráfego nas ruas. Os entrevistados 
abordaram causas comuns de sinistros, como velocidade 
excessiva e uso do celular, promovendo uma cultura de 
empatia, atenção e respeito mútuo para preservar vidas. 
Segundo o SetraBH, o objetivo principal foi educar e alertar 
sobre a responsabilidade coletiva na segurança no trânsito, 
reforçando que todos os usuários — pedestres, ciclistas, 
motociclistas, motoristas (de veículos de passeio e ônibus) 
e passageiros — têm papel ativo na prevenção de acidentes. 

As programações de conscientização sobre segurança 
no trânsito continuaram acontecendo ao longo de maio. No 
final do mês dedicado ao assunto, a Rio Ônibus esteve com a 
Federação das Indústrias do Estado do Rio de Janeiro (Firjan) 
para promover debate com alunos do SENAI sobre o papel de 
cada cidadão para um deslocamento mais seguro para todos. 

Também foi feito, junto com outras empresas de trans-
porte coletivo, workshop de capacitação sobre o Plano de 
Contingência do Rio Ônibus. O treinamento visou reforçar 
a importância da preparação para se agir com rapidez e 
segurança em situações críticas, garantindo a continuidade 
da operação e o bem-estar de passageiros e colaboradores.

O setor está atento ao mês que é 
dedicado a sensibilizar a sociedade sobre 
campanhas importantes, que incluem datas 
comemorativas que vão da conscientização 
do trânsito seguro e vulnerabilidade das 
crianças e adolescentes ao alerta sobre 
doenças que matam todos os anos
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O quinto mês do ano é definido também por campa-
nhas para lembrar e engajar a sociedade sobre a prevenção 
de doenças que atingem milhões de pessoas todos os anos 
pelo mundo. Conheça um pouco sobre os temas:
•	 Maio Roxo: Esta campanha é voltada para a conscienti-

zação sobre as Doenças Inflamatórias Intestinais (DIIs), 
como a doença de Crohn e a Colite Ulcerativa. No dia 19 
de maio, ocorrem em vários países atividades voltadas a 
lembrar que mais de cinco milhões de pessoas ao redor do 
mundo podem ter essas alterações na saúde. No Brasil, a 
cada 100 mil pessoas, 13 têm alguma DII. 

•	 Maio Vermelho: Alerta para a prevenção, o diagnóstico 
precoce e o tratamento das hepatites. Segundo o Ministério 
da Saúde, 1,4 milhão de mortes ocorre no mundo anualmen-
te em função da doença. O Maio Vermelho também é mar-
cado pela campanha de conscientização sobre o câncer de 
boca, que atinge lábios, gengiva, bochechas, céu da boca, 
língua e garganta. Álcool e tabaco são os principais fatores 
de risco para desencadear a doença. Mais de 15 mil casos e 6 
mil óbitos acontecem por ano no Brasil, segundo o Instituto 
Nacional de Câncer (INCA). 

•	 Maio Verde: A cor remete à conscientização sobre duas 
condições de saúde importantes: doença celíaca e glauco-
ma. De acordo com a Organização Mundial da Saúde (OMS), 
1%– a 2% da população mundial é formada por celíacos, 
pessoas que sofrem dessa doença autoimune causada pela 
intolerância ao glúten e que, portanto, precisam manter 
uma dieta segura e saudável. Já o glaucoma é uma doença 
ocular caracterizada pela lesão do nervo óptico, que pode 
levar à perda irreversível da visão.

•	 Maio Cinza: A campanha visa esclarecer sobre o câncer 
de cérebro e a detecção precoce da doença. Os sintomas 
são diversos e específicos, como: dores de cabeça, 
crises convulsivas, alterações percebidas em atividades 
neurológicas e náuseas, vômitos, dormências ou formi-
gamentos. Dados do INCA apontam que, em 2020, houve 
mais de 9 mil mortes atribuídas a esse tipo de 
câncer no país.

Denunciar 
é proteger

Ao longo do mês de maio, o Rio Ônibus e a Fundação para a 
Infância e Adolescência (FIA-RJ) uniram esforços em uma 
parceria para transformar os terminais de ônibus em espa-
ços de escuta, acolhimento e orientação como um gesto na 
luta pela vida, dignidade e direito das crianças e adolescen-
tes. A campanha do Maio Laranja promoveu ações educati-
vas, atividades lúdicas e conteúdos informativos voltados à 
prevenção da violência infantil a milhares de pessoas, que 
foram impactadas com a mensagem de que denunciar é pro-
teger, e que silenciar, infelizmente, só favorece o agressor. 

“Acreditamos que transportar pessoas é também trans-
portar cidadania. Por isso, apoiar o Maio Laranja reforça 
nosso compromisso com uma cidade mais justa, onde pro-
teger as crianças e adolescentes é uma prioridade absoluta”, 
afirma o presidente executivo do Rio Ônibus, João Gouveia. 
As atividades ocorreram em dois terminais estratégicos da 
Zona Oeste: Alvorada e Campo Grande, locais de intensa 
movimentação e conexão entre bairros da cidade. Nesses 
espaços, profissionais da FIA-RJ distribuíram materiais 
educativos, dialogaram com a população e ofereceram 
orientações sobre como identificar sinais de violência, onde 
procurar ajuda e de que forma denunciar com segurança. 

A presença em pontos de grande circulação fez parte de 
uma estratégia de alcance amplo, capaz de levar informação 
e conscientização a diferentes públicos, como explica o pre-
sidente João Gouveia. “Sabemos que esse é um tema ainda 
marcado pelo silêncio e pelo tabu, o que torna campanhas 
como essas fundamentais para sensibilizar a sociedade. 
Nosso papel, enquanto parceiros da FIA e operadores do 
sistema de transporte, é amplificar essa mensagem, apoiar 
o trabalho de escuta e acolhimento e ajudar a garantir o 
direito de crianças e adolescentes a uma vida protegida e 
segura”, afirma. 

O sistema de transporte por ônibus é o principal meio de 
transporte na cidade do Rio, e isso o torna também um po-
tencial veículo de conscientização e transformação social. 
Ainda segundo o presidente executivo do Rio Ônibus, apoiar 
uma ação como essa vai além do dever institucional. Para a 
entidade, é compromisso com a cidade e com a proteção da 
infância, além de ratificar e potencializar o espírito de servir 
no dia a dia ao carioca.

CORES QUE 
previnem doenças
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Solução completa para a 
eletromobilidade sustentável
A TEVX apresenta uma nova forma de pensar a expansão 
da eletromobilidade sustentável como um pilar estratégico 
para cidades inteligentes, com soluções de ponta a ponta.
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Carregadores de 
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Armazenamento 
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Infraestrutura 
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“Para a NTU, (o planejamento estratégico) traz 
perspectiva de novo posicionamento, de novo olhar, 
de novo momento de estar mais junto, de ser mais 
relevante, de ser o protagonista no que diz respeito a 
discussões e proposições sobre mobilidade urbana. 
E ele materializa isso”. Sobre o atual momento de 
transição, Gomes afirmou que “a NTU precisa rever 
a estrutura organizacional e adequar os recursos, 
os processos para suportar, então, a realização dos 
objetivos que foram declarados”. 

Com o novo planejamento, a visão de futuro da 
entidade é clara: reconquistar o protagonismo do 
transporte público coletivo na mobilidade urbana 
brasileira, garantindo mais investimento, qualidade 
nos serviços, sustentabilidade econômica e o reco-
nhecimento público do seu valor estratégico para 
o país.

Essa transformação também exigiu reavaliação 
de valores. A NTU fortalece sua atuação com base 
na união, por meio de ações integradoras e transfor-
madoras, e na competência, com profissionalismo, 
excelência técnica e experiência acumulada. Com 
isso, a entidade define como metas estratégicas a 
revalorização do transporte coletivo na mobilidade 
urbana, o reequilíbrio econômico-financeiro dos 
contratos de concessão e a valorização pública do 
transporte como serviço essencial.

Uma nova 
marca

Como parte visível desse reposicionamento insti-
tucional, a NTU promoveu também a atualização 
da sua identidade visual e adotou nova logomarca. 
Criada por Marcela Lobo, da Animus Marketing, e 
pelo designer estratégico Orlando Lemos, a nova 
marca representa a transição da entidade em face ao 
reconhecido papel ampliado da NTU no ecossistema 
da mobilidade urbana brasileira. “A nova identidade 
visual também marca a evolução conceitual da en-
tidade. Essa mudança reflete o amadurecimento da 
organização, consolidando-se como uma entidade 
que dialoga com todo o ecossistema da mobilidade 
urbana e atua como articuladora entre diferentes 
atores do setor”, pontua Marcela.

No dia 29 de julho de 2025, a Associação Nacional das 
Empresas de Transportes Urbanos completou 38 anos 

de história. Fundada em 1987 com o objetivo de representar, 
em nível nacional, as operadoras de ônibus urbanos e metro-
politanos, a entidade se consolidou como uma das principais 
vozes da mobilidade urbana no Brasil. Desde sua fundação, 
a NTU atua como ponte entre o setor empresarial, o poder 
público e a sociedade civil, defendendo políticas públicas que 
fortaleçam o transporte coletivo como instrumento essen-
cial de inclusão social, sustentabilidade e desenvolvimento 
das cidades. 

Agora, em novo momento institucional e sob a presidência 
de Edmundo de Carvalho Pinheiro, a NTU inicia novo ciclo de 
transformação. Com planejamento estratégico robusto, nova 
identidade visual e a atualização de seus propósitos, valores e 
missão, a Associação pretende potencializar sua presença no 
ecossistema da mobilidade urbana.

O novo plano estratégico, que irá guiar a gestão atual 
(até 2027), tem como propósito conectar o setor de trans-
porte público coletivo ao poder público e à sociedade, 
promovendo seu fortalecimento como eixo estruturante da 
mobilidade sustentável nas cidades. A missão da NTU passa 
a ser liderar, representar e articular os operadores do trans-
porte público coletivo em âmbito nacional, promovendo 
políticas, projetos e parcerias que valorizem o transporte 
coletivo como pilar essencial da mobilidade urbana.

Segundo a consultora de planejamento estratégico 
Eliane Gomes, da Oficina Gestão e Resultado (OFGR), que 
está apoiando esse novo projeto da NTU, o Planejamento 
Estratégico tem o objetivo de conduzir o futuro da entidade, 
de direcionar as ações, os esforços, a utilização dos recursos 
e, também, o papel de posicionar a organização no futuro: 
como a entidade quer ser vista, onde quer estar, e o que 
quer realizar. 

B

NTU se renova com o 
compromisso do Brasil Coletivo
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Aos 38 anos, a entidade moderniza sua identidade visual, atualiza valores 
e lança novo planejamento estratégico, reafirmando seu papel de liderança 
e força articuladora da mobilidade urbana sustentável no país

Lobo conta que a nova logo permanece com o verde simbólico e 
institucional, por exemplo, que não está ali apenas por tradição. Ele 
representa a conexão com a pauta ambiental e com o verde da ban-
deira brasileira. É uma escolha consciente que reforça o alinhamento 
à agenda ecológica. Possui três arcos simbólicos que representam os 
pilares estratégicos da gestão atual — transporte público moderno, 
eficiente e de qualidade; fortalecimento das empresas operadoras do 
setor; e promoção de uma entidade viva, inovadora e integradora —, 
que levam a um triângulo no topo que aponta o caminho. “É o símbolo 
da liderança da NTU, que não apenas participa do debate, mas ajuda a 
conduzi-lo”, explica. 

Para Francisco Christovam, CEO da NTU, essa renovação institu-
cional, reafirma o compromisso histórico da NTU com o Brasil Coletivo 
e projeta um futuro mais integrado, sustentável e inovador para a mo-
bilidade urbana. Ao modernizar sua identidade, atualizar seus valores 
e lançar um planejamento estratégico voltado para a ação, a entidade 
demonstra que está pronta para liderar os próximos passos rumo a ci-
dades mais justas, conectadas e acessíveis para todos.

“Queremos nos fortalecer ainda mais como uma entidade com 
visibilidade, representatividade e responsabilidade na realização dos 
debates dos temas que precisamos considerar, para que o transporte 
de passageiros, nas cidades brasileiras, possa ser visto como um ser-
viço público essencial e estratégico, conforme estabelecido na nossa 
Constituição Federal. Mas, muito mais importante ainda, que essa 
percepção permeie, de fato, toda a nossa sociedade, em especial os for-
madores de opinião e todos os agentes de produção desse fundamental 
serviço público”, finaliza Christovam.
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Vivemos momento decisivo para o futuro do planeta. 
Os efeitos das mudanças climáticas já são sentidos 

de forma intensa, seja por meio das altas temperaturas, 
seja pelas fortes chuvas que afetam gravemente os centros 
urbanos. Ao mesmo tempo, avançamos rumo à 4ª Revolução 
Industrial, marcada por transformações profundas, entre 
elas a mudança da matriz energética, prevista para se con-
solidar até 2050.

Desde meados do século XX, a sociedade depende dos 
combustíveis fósseis como principal fonte de energia para 
produção, transporte e mobilidade global. Esse modelo ge-
rou, ao longo das décadas, emissão desenfreada de gases do 
efeito estufa (GEE), provocando aquecimento global. Em 
2024, a temperatura média global atingiu o alarmante au-
mento de 1,5ºC, número que os cientistas projetavam ape-
nas para o final do século. Esse dado acendeu sinal de aler-
ta para governos, empresas e cidadãos do mundo inteiro. {A
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Descarbonização
E CARBONO SOCIAL

A

No mês de junho, em que celebramos o Dia 
Mundial do Meio Ambiente, é importante refletir 
sobre as ações que praticamos para recuperar 
e proteger o meio ambiente para as presentes e 
as futuras gerações. Neste sentido, propomos 
falar sobre Descarbonização e Carbono Social. 
Porém, precisamos primeiro entender do que se 
trata essa ação: a descarbonização refere-se às 
medidas aplicadas para redução e eliminação de 
emissões de gases do efeito estufa, que são os res-
ponsáveis pela poluição do ar e que aceleram as 
mudanças climáticas, principalmente o dióxido 
de carbono (CO2). Por outro lado, o conceito de 
Carbono Social trata sobre o carbono absorvido 
e evitado por meio de todas as boas práticas de 
sustentabilidade aplicadas nos processos produ-
tivos e que contribuem para a descarbonização. 

Esse conceito surgiu a partir da compreensão 
de que os projetos para redução e mitigação 
das emissões causadoras do efeito estufa, 
especialmente a eliminação das emissões de 
CO2, eram sustentados por boas práticas de 
desenvolvimento sustentável. Assim, Carbo-
no Social é o carbono absorvido e reduzido 
por meio de todas as boas práticas sustentá-
veis em todos os processos produtivos e que 
ajudam a reduzir o CO2 na atmosfera, visando 
proporcionar bem-estar e qualidade ambien-
tal para a vida. 

Seguindo os princípios propostos por 
esses conceitos, a empresa NEXT Mobili-
dade, do segmento de transporte coletivo 
de passageiros, fez a transição energética e 
adotou ônibus elétricos com zero emissão de 
CO2 para operar os serviços de transporte 
no Corredor Metropolitano ABD, na Região 
Metropolitana de São Paulo. Além da tran-
sição energética para ônibus elétricos, que é 
uma ação de descarbonização no segmento 
de transporte, a empresa NEXT realiza boas 
práticas de carbono social para assegurar a 
efetividade e a eficácia da descarbonização. 
Entre essas boas práticas de sustentabilidade 
adotadas, cabe destacar a arborização de todo 
o corredor metropolitano, que possui 45 quilô-
metros de extensão, onde a NEXT já plantou 
mais de 12,4 mil árvores de espécies nativas 
do bioma Mata Atlântica, entre as quais 18 
espécies ameaçadas de extinção, criando o 
Corredor Verde com biodiversidade e de alto 
significado para a descarbonização. Além de 
incluir e enaltecer o Carbono Social, propor-
cionando valorização dos espaços urbanos, 
regulação da temperatura, melhoria da qua-
lidade do ar e promoção da sensação de bem-
-estar, cada árvore plantada é mais do que 
fator de mitigação, simboliza compromisso 
com as próximas gerações, gesto de cuidado 
entre pais e filhos, reconexão da cidade com 
quem nela vive.

Toda essa arborização foi cadastrada numa plata-
forma georreferenciada (  HTTPS://MAP.FOREST.WATCH/NEXT-

MOBILIDADE/CORREDOR-VERDE-ABD) para monitoramento e 
avaliação da contribuição do carbono sequestrado pelas 
árvores, tendo sido medida 1.355 toneladas até agora. 
A NEXT possui ainda uma equipe de jardinagem que 
cuida diariamente da arborização do corredor como 
patrimônio ambiental das nossas cidades, fazendo no-
vos plantios, reposição, poda e capina da grama. Todos 
os resíduos oriundos de poda e capina são levados para 
uma instituição que faz a compostagem desses resíduos, 
entre outros de galharia e poda que recebe. Posterior-
mente, a NEXT adquire o composto orgânico dessa 
instituição para adubação do Corredor Verde, criando 
circularidade social e econômica de reciclagem e pre-
servação ambiental. 

Outra prática de sustentabilidade que dá suporte 
à descarbonização, com grande significado de Carbo-
no Social e que merece destaque, refere-se à lavagem 
diária dos ônibus, que recicla e reutiliza toda a água 
necessária para a lavagem, sendo notável não só a eco-
nomia do recurso natural como o valor do seu reaprovei-
tamento diário. Além disso, a NEXT faz coleta seletiva 
em todos os 9 terminais de ônibus onde opera e destina 
os resíduos coletados para as cooperativas de catadores 
existentes em São Bernardo do Campo, proporcionando 
apoio social e econômico efetivo aos catadores, e contri-
buindo com a conservação dos recursos naturais e pre-
servação das matérias-primas que são recicladas.

Nesse contexto, a metodologia de construção e desen-
volvimento do processo de descarbonização e avaliação 
do Carbono Social praticada pela empresa NEXT Mobi-
lidade é participativa, holística, dinâmica e flexível, base-
ada nos princípios da Economia Circular e, especialmen-
te, da Economia Regenerativa, colocando o ser humano 
no centro das decisões e soluções sustentáveis.

Assim, a maior lição aprendida nesses anos é a de que 
é possível realizar um mundo melhor e que tudo depende 
de nós, unidos pelo conhecimento e pela tecnologia.

Com conhecimento, tecnologia e compromisso cole-
tivo, podemos transformar nossos modelos produtivos, 
proteger o planeta e promover o bem-estar das 
próximas gerações.

SÔNIA LIMA 
é especialista em 
Sustentabilidade e atua 
na NEXT Mobilidade
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Soluções para
cidades que
querem ir além
da bilhetagem.
A Mais.Mobi é a nova empresa de tecnologia 
para mobilidade urbana que nasce pronta para 
atender aos desafi os do setor em todo o país com 
soluções customizáveis e escaláveis.

Não entregamos apenas sistemas de bilhetagem, 
mas, sim, plataformas integradas que se adaptam 
à necessidade de cada cidade, sempre com 
agilidade, transparência e suporte contínuo.

Nosso compromisso é apoiar gestores e 
operadores com ferramentas inteligentes que 
otimizam processos, melhoram a experiência dos 
passageiros e geram resultados concretos para 
quem está à frente da mobilidade pública.

Informação
Painéis e dados

integrados para apoiar 
decisões estratégicas e 

o planejamento 
da operação.

Produto
Pagamento por cartão 

físico, digital (NFC),
QR Code e acessórios 
recarregáveis, como 
pulseiras e chaveiros.

Atendimento
Canais de suporte 

automatizados com 
chatbot, autoatendimento 

e soluções digitais que 
reduzem fi las.

Fidelização
Clube de Vantagens

com mais de 1 milhão de 
usuários e 40 marcas parceiras 

que gera engajamento e 
valor percebido.

Arrecadação
Soluções para gestão
que automatizam e

rastreiam valores 
transacionados.

Venda
Sistema completo para 

venda e gestão de crédito 
disponível em canais físicos e 
digitais (pontos credenciados, 

máquinas de recarga, 
aplicativo e chatbot

via WhatsApp).

Capacidade para escalar
grandes operações desde

o primeiro dia.

Sistema preparado para processar mais 
de 2 bilhões de viagens por ano.

Capacidade de gerenciar mais de
9 milhões de cartões ativos

ao mesmo tempo.

Plataforma de fi delização com 
suporte para mais de 1 milhão

de passageiros associados.

Saiba mais
no nosso site:

mais.mobi

Controle
Tecnologia antifraude

e monitoramento 
inteligente que

asseguram segurança
e transparência.

Ressarcimento
Repasse automatizado

 e diário dos valores 
arrecadados via bilhetagem 

para os operadores de 
transporte, com agilidade, 

previsibilidade 
e segurança.

https://www.riocardmais.com.br/produto/qr-code-riocard-mais?utm_source=ntu&utm_medium=anunciodigitalt&utm_campaign=riocardmais&utm_term=abril
http://www.mais.mobi
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Com o tema “Rotas para um transporte público mais 
sustentável”, a NTU promove nos dias 12 e 13 de agosto, 

no Hotel Royal Tulip Alvorada de Brasília, a 38ª edição de seu 
Seminário Nacional. O evento, realizado em parceria com a 
OTM Editora, está em conformidade com a atual demanda por 
sustentabilidade, debatida em âmbito mundial, e que converge 
para o debate sobre o futuro da mobilidade urbana no Brasil, 
com foco em redução de emissões, equilíbrio financeiro, inclu-
são social, qualidade no serviço e governança eficiente.

Este ano, a programação traz vários painéis e palestras com 
temas relevantes e atuais, além de algumas novidades: afora o 
tradicional Anuário NTU, com dados de desempenho do setor, 
serão lançados o livro “Transporte Urbano – Origens e Desti-
nos”, coletânea de artigos sobre mobilidade, e dois movimentos 
inclusivos, o “NTU Jovem” e o “NTU Mulher” (ver box). O Semi-
nário também contará com uma feira de empresas e entidades 
ligadas à mobilidade urbana, que apresentarão seus portfólios 
ao público nos dois dias do evento. {A
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Um olhar para o FUTURO DA MOBILIDADE
Seminário Nacional NTU aborda a sustentabilidade econômica, 
social e ambiental do setor. Evento terá também espaço para 
exposições de empresas e entidades que atuam em mobilidade urbana

ambiental. O transporte coletivo é, portanto, uma 
necessidade estratégica”, enfatizou, em evento de 
posse que aconteceu no último mês de maio, o novo 
presidente do Conselho Diretor da NTU, Edmundo 
Pinheiro. A nova gestão tem um conjunto de pro-
postas de melhoria que poderão tornar o serviço de 
transporte público mais atrativo para a população.

Entre os pontos a serem destacados no Semi-
nário, a palestra master, a cargo do presidente da 
Comissão de Mobilidade Urbana da Frente Nacional 
de Prefeitas e Prefeitos (FNP) e prefeito de Goiânia, 
Sandro Mabel, vai abordar a necessidade de uma 
Política Nacional de Transporte Público Coletivo, 
que inclua ações nas três esferas de poder e viabilize 
a concretização dos princípios e recomendações 
da Política Nacional de Mobilidade Urbana (Lei nº 
12.587/2012).  

Tarifa pública x remuneração: como 
financiar o complemento tarifário

O primeiro painel do evento vai abordar modelos de 
financiamento e custeio do transporte público, vi-
sando maior acessibilidade ao serviço e aumento de 
sua qualidade. O desafio passa pela separação da ta-
rifa técnica (ou tarifa de remuneração), que é a tarifa 
que remunera a prestação do serviço do transporte 
público, da tarifa pública, aquela que o usuário paga 
para usufruir desse serviço. A diferença entre as 
tarifas — quando a de remuneração é maior do que 
a tarifa pública — precisa ser coberta por subsídio 
público (ou complemento tarifário), de modo a asse-
gurar a modicidade tarifária, o que demanda fontes 
permanentes de recursos extratarifários.

Inteligência Artificial 
e Gestão por Dados

A inteligência artificial (IA), ferramenta das mais 
importantes no cenário tecnológico, tem chamado a 
atenção para o seu potencial em várias áreas, como 
medicina e educação. Esse debate não poderia ficar 
de fora do Seminário Nacional NTU, que vai debater, 
no painel 2, a IA no âmbito do transporte coletivo, 
especificamente para a gestão e operação do setor. 

Com a IA, a análise dos dados gerados na operação e do próprio 
comportamento do usuário irá fornecer informações relevantes para 
o dia a dia das empresas. Para o passageiro, a IA poderá possibilitar o 
acesso a informações detalhadas e confiáveis sobre a sua viagem, fa-
cilitando todas as suas etapas. Para o diretor da OTM Editora, Marcelo 
Fontana, “ainda é difícil dimensionar a extensão dos impactos dessa 
nova tecnologia na sociedade, mas é importante que o setor esteja pre-
parado para acompanhar as mudanças que certamente virão”.

Estudo de Mobilidade 
Urbana do BNDES

Com suporte técnico do Banco Nacional de Desenvolvimento Econô-
mico e Social (BNDES), o Ministério das Cidades coordenou o inédito 
Estudo Nacional de Mobilidade Urbana (ENMU). No levantamento, 
foram mapeadas as principais carências e oportunidades do transporte 
coletivo de 21 regiões metropolitanas brasileiras, tendo como foco a in-
fraestrutura de média e alta capacidade (TPC-MAC), como os sistemas 
BRT. No seminário, o público presente poderá conhecer os primeiros 
resultados do estudo e compreender, por exemplo, como o trabalho 
poderá nortear futuros investimentos no transporte público, no intuito 
de garantir melhores serviços para a população. 

Como ampliar a capacidade 
de investimento no setor

O segundo dia de debates do fórum começa com o painel 4, que discutirá 
iniciativas estratégicas conjuntas para o desenvolvimento e fomento a 
mecanismos regulatórios, legais e contratuais fundamentais à estrutu-
ração de novos projetos de transporte urbano. Com melhor governança, 
mais transparência e previsibilidade, o fluxo de investimentos para o setor 
pode ser retomado, contribuindo para a qualidade de vida nas cidades.

Inovação Tecnológica Veicular 
e Transição Realista 

O último painel traz um dos temas de maior interesse no momento, a 
transição energética da frota nacional para veículos de baixa emissão de 
poluentes. O painel debaterá as alternativas tecnológicas disponíveis no 
mercado — dos veículos elétricos aos biocombustíveis — e os desafios 
enfrentados em cada caso, que demandam tempo e investimento para 
serem superados, tais como a necessidade de planejamento e infraes-
trutura de reabastecimento ou recarga adequados. O foco da discussão 
são as medidas que precisam ser tomadas para que a mudança seja viável 
e realista, considerando as condições existentes nas cidades brasileiras. 

“O setor está passando por mudança extremamente 
significativa de base, de estrutura, de conceitos. Então (o 
evento) é a oportunidade de reunir todos os agentes que 
interferem na produção do serviço de transporte coletivo: 
o operador, o fabricante de ônibus, o fornecedor de ITS, 
de consultoria, etc.”, explica Francisco Christovam, diretor 
executivo da NTU.

“O Brasil 
é Coletivo”

“O Brasil é Coletivo” é o slogan da nova diretoria da NTU, 
que será detalhado na abertura do Seminário Nacional. O 
lema evoca situação preocupante: o risco de colapso do 
transporte coletivo que o transporte individual pode causar 
nas cidades brasileiras. “Cidades construídas para carros 
não têm futuro. Elas aumentam a desigualdade, sufocam o 
espaço urbano, travam a mobilidade e agravam o impacto 
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“Transporte Urbano 
– Origens e Destinos” 

Além dos debates, o Seminário Nacional NTU tam-
bém será palco para o lançamento do livro Transporte Ur-
bano – Origens e Destinos, coletânea de quase 30 artigos 
escritos pelo diretor executivo da NTU, Francisco Christo-
vam. Os textos são resultados de sua longa trajetória pro-
fissional no segmento de transporte público coletivo.

“Procurei reunir no livro textos que abordam o de-
senvolvimento e as mudanças que ocorreram e as que 
ainda estão em curso nos transportes coletivos; e a 
história de alguns projetos que foram criados para me-
lhorar a qualidade dos serviços prestados à população, 
como o Plano de Atendimento entre Empresas de Trans-
porte em Situação de Emergência (Paese); o serviço de 
transporte de pessoas com deficiência física ou mental 
(Atende); e o desenvolvimento do Veículo Leve sobre 
Pneus (VLP)”, comenta Christovam.

 NTU Mulher 
e NTU Jovem

O Seminário será também a oportunidade para a NTU lan-
çar dois movimentos que pretendem atrair e reter novos 
talentos de segmentos específicos — mulheres e jovens — 
para atuação no segmento do transporte público coletivo. 

O movimento NTU Mulher busca ampliar a participa-
ção e o protagonismo feminino no setor, caracterizado 
pela forte presença masculina, desde as garagens aos 
postos de comando. Já o NTU Jovem é inspirado no tra-
balho da Comissão de Jovens Empresários e Executivos 
do Transporte de Passageiros (Comjovem), desenvolvido 
pela Fetpesp em São Paulo e voltado para a sucessão 
familiar, que nasce a partir do entendimento de que é pre-
ciso investir nas novas gerações, incentivando os jovens 
para que percebam no setor uma perspectiva de futuro, 
e motivando-os para que também assumam os diversos 
cargos e funções das empresas de transporte coletivo. 

LANÇAMENTOS
As principais empresas que atuam no desenvolvi-

mento de soluções e equipamentos para sistemas inteli-
gentes de transporte (ITS) estarão na feira de exposição do 
Seminário NTU, e muitos produtos inovadores serão apre-
sentados durante os dois dias de evento. Segundo o diretor 
da OTM Editora, Marcelo Fontana, “a expectativa é que 
haja novidades em meios de pagamento, informações ao 
passageiro, conectividade, telemetria e gestão de frotas”. 

Para Bruno Paiva, diretor de eletrificação da BYD 
Brasil, que também vai expor na feira, esta é uma exce-
lente oportunidade para apresentar a diversos atores do 
setor os benefícios da eletrificação do transporte coleti-
vo. “Os ônibus elétricos da BYD apresentam alta tecno-
logia, alta performance de desempenho e baixo custo de 
manutenção. Eles já são realidade nas grandes cidades 
brasileiras. O evento da NTU é um dos mais importantes 
para o setor”, afirma. 

Wilson Cavalari, diretor industrial da Caio, relata 
que a participação da Caio no seminário e exposição da 
NTU é uma oportunidade valiosa para reafirmarem o 
compromisso com a mobilidade urbana. “O Brasil é um 
país coletivo, e os ônibus são essenciais para o transpor-
te de pessoas. Além disso, com o aumento da produção 
de ônibus com propulsão elétrica e o crescimento atual 
dos ônibus elétricos, surgem soluções promissoras que 
podem ser discutidas em ambientes como esse”, diz.  

A Eletra também está pronta para contribuir com 
inovação e com tecnologia 100% nacional. Ieda Oliveira, 
diretora comercial da Eletra, relata que “nossa expectati-
va é trocar experiências, apresentar avanços e, principal-
mente, colaborar com propostas concretas para acelerar 
a transição energética no setor. O Brasil tem capacidade 
técnica e industrial para liderar esse movimento.” 

Segundo André Armaganijan, CEO da Marcopolo, 
o evento reúne os principais líderes, operadores e for-
muladores de políticas públicas do setor, criando am-
biente propício para o debate de soluções que impactam 
diretamente a qualidade de vida nas cidades. “Para a 
Marcopolo e a Volare, é a oportunidade de apresentar 
nossa visão de futuro, baseada em inovação tecnológica, 
sustentabilidade ambiental e diversificação de modais.” 

Walter Barbosa, vice-presidente de Vendas, Marketing 
e Peças & Serviços Ônibus da Mercedes-Benz do Brasil 
acredita que o tema (do Seminário) deste ano demonstra a 
sintonia da NTU com as tendências locais e globais da mo-
bilidade e seus desafios e oportunidades. “Sustentabilidade 
e mobilidade também fazem parte do foco diário e de ações 
concretas da Mercedes-Benz, em alinhamento com a es-
tratégia ESG. O Seminário NTU, portanto, é uma excelente 
oportunidade para compartilharmos conhecimento e expe-
riência”, revela.  

O head de Vendas de Ônibus da Volvo, Paulo Arabian, 
acredita que o Seminário NTU 2025 é muito importante, 
porque incentiva os debates entre operadores do seg-
mento urbano, órgãos gestores e indústria sobre as de-
mandas inerentes ao transporte coletivo de passageiros. 
“O evento também fomenta as discussões sobre modelos 
de financiamento sustentáveis, em busca de um transpor-
te coletivo cada vez mais moderno e de qualidade para 
o Brasil. É um fórum importante para a Volvo levar seu 
portfólio de produtos e serviços para ônibus urbanos de 
alta capacidade.”

Para o diretor comercial da Prodata Mobility Brasil, 
Kleber Rocha, “estar no Seminário NTU é sempre muito 
significativo para nós. Além de reencontrar clientes e par-
ceiros, temos a oportunidade de entender como o setor 
vem evoluindo, o que está sendo discutido e para onde es-
tamos caminhando. Participar é reafirmar nosso compro-
misso com um transporte público mais eficiente, acessível 
e conectado.” 

A VMG Aires também vai expor no evento; segundo o 
gerente Renato Protti, “participar do Seminário Nacional 
NTU em 2025 é mais do que um compromisso para a VMG 
Aires: é uma oportunidade estratégica de reforçar nosso pa-
pel no futuro sustentável do transporte no Brasil. Ao propor 
essa temática, a NTU cria o ambiente ideal para discutirmos 
o papel que a climatização de ônibus urbanos pode desem-
penhar nesse processo.” 

Já para Jorge Carrer, diretor de vendas de ônibus da 
Volkswagen Caminhões e Ônibus (VWCO), o Seminário 
NTU “é um dos mais relevantes eventos para o transporte 
público por ônibus. Para a Volkswagen Caminhões e Ônibus 
é uma ocasião excelente para apresentarmos nossos produ-
tos, participar ativamente dos debates, encontrar clientes e 
amigos e entender com mais profundidade as opor-
tunidades e os desafios do setor.”

EXPECTATIVA 
DOS EXPOSITORES

EXPOSITORES
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 Índia
Mobilidade sustentável com ônibus 
movido a hidrogênio 

O estado de Odisha, na Índia, deu mais um passo rumo à 
mobilidade limpa ao anunciar a introdução de ônibus movidos a 
hidrogênio em sua capital, Bhubaneswar. Em fase piloto, três veí-
culos começarão a operar em rotas urbanas, com apoio de um 
novo depósito de combustível dedicado. 

O ministro da Habitação e Desenvolvimento Urbano, Krush-
na Chandra Mahapatra, informou que o governo firmou acordo 
com uma empresa de energia verde para viabilizar o projeto, que 
poderá ser ampliado para outras regiões do estado conforme os 
resultados da operação.

A iniciativa se soma à atual frota de aproximadamente 100 ôni-
bus elétricos, incluindo modelos de dois andares, operados pelo 
sistema Ama Bus, que desde 2018 atende Bhubaneswar, Cuttack 
e Puri. A proposta reforça o compromisso local com a meta de 
emissão líquida zero e coloca Odisha entre os pioneiros no uso 
de ônibus a célula de combustível no transporte público indiano. 

 COM INFORMAÇÕES DO SITE THE TIMES OF INDIA. 

IA alerta motoristas 

O estado de Tamil Nadu, tam-
bém na Índia, vai instalar Sistemas de 
Monitoramento de Motoristas (DMS, 
na sigla em inglês) em 500 ônibus pú-
blicos para reduzir acidentes causados 
por distração ou fadiga ao volante. Os 
equipamentos usam câmeras infraver-
melhas e inteligência artificial para 
identificar sinais como sonolência, bo-
cejos e desatenção, emitindo alertas 
imediatos. Além disso, os ônibus tam-
bém serão equipados com câmeras de 
vigilância 360°, que registram o trajeto 
em alta resolução, auxiliando na segu-
rança dos passageiros e em investiga-
ções de incidentes.  COM INFORMAÇÕES 

DO SITE THE TIMES OF INDIA. 

A

Com mais de 4.400 colaboradores e capacidade para produzir até 5 mil veículos por ano, a fábrica é respon-
sável por modelos icônicos como o CROSSWAY, líder do segmento interurbano europeu, e o EVADYS. Em 2024, 
90% da produção foi destinada à exportação para 25 países, com destaque para Europa, Ásia e África.

Fundada em 1895, pelo artesão Josef Sodomka, a planta passou por inúmeras transformações, tornando-se 
referência em inovação e sustentabilidade. Entre os marcos estão a introdução de processos automatizados, 
pintura por imersão catódica e, mais recentemente, a produção de ônibus 100% elétricos.  PARA MAIS INFORMAÇÕES 

ACESSE O SITE IVECO GROUP. 

 República Tcheca
130 anos de inovação na IVECO Bus

A IVECO BUS celebrou, em 29 de maio, os 130 
anos da planta de Vysoké Mýto, na República Tche-
ca, uma das maiores fábricas de ônibus da Europa. A 
comemoração ocorre no mesmo ano em que a própria 
IVECO completa 50 anos, reforçando a importância 
histórica e estratégica da unidade para a evolução do 
transporte público na Europa e no mundo.
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Pelo Mundo

Marcopolo avança nas soluções para 
descarbonização do transporte.
O compromisso com a sustentabilidade é o que nos move. E a busca pela excelência é o que nos conecta. 
Desenvolver alternativas sustentáveis para o transporte é o desafio da atualidade e também a especialidade da 
Marcopolo, que há 75 anos cria soluções para a mobilidade. Sustentada por pilares de qualidade, eficiência e 
inovação, contribui ativamente para o futuro do transporte com soluções conectadas às necessidades do mundo.

Conheça algumas das soluções desenvolvidas pela Marcopolo:

Tecnologia brasileira, eficiência e propósito. 
Com movimento e protagonismo, seguimos 
construindo o futuro da mobilidade. 

Attivi Integral, Ônibus Elétrico 100% Marcopolo

O Attivi Integral é a nossa solução para superar 
os desafios do transporte urbano por meio da 
eletromobilidade. Com capacidade para circular até 
250 km e sem emissão de carbono na atmosfera, o 
modelo opera com autonomia e segurança. Além 
disso, conta com suspensão pneumática, adaptações 
para garantir acessibilidade e conforto térmico. 
É um marco do transporte brasileiro para a mobilidade 
e uma entrega de alto nível voltada à descarbonização. 

Volare Fly 10 GV 

O Volare Fly 10 GV é a resposta à transição energética 
e à busca por alternativas para o transporte urbano, 
escolar e executivo. Seguro, versátil e sustentável, o 
micro-ônibus opera com GNV e biometano, reduzindo 
até 96% das emissões de material particulado na 
atmosfera. A solução representa um importante passo 
da Volare e mostra não só a capacidade da tecnologia 
nacional como o impacto positivo dessa inovação 
para as cidades.

Acesse o 
QR Code e 

conheça mais 
sobre as nossas 

soluções: 

Informe Publicitário

@marcopolo-sa @marcopolo.s.amarcopolo.com.br

https://timesofindia.indiatimes.com/city/bhubaneswar/govt-plans-to-operate-hydrogen-buses-in-capital-city/articleshow/121384699.cms?utm_source
https://www.sustainable-bus.com/news/gart-upf-study-european-mobility-expo-2024/
https://timesofindia.indiatimes.com/city/chennai/ai-based-system-to-alert-dozy-drivers-in-govt-buses/articleshow/121605912.cms
https://timesofindia.indiatimes.com/city/chennai/ai-based-system-to-alert-dozy-drivers-in-govt-buses/articleshow/121605912.cms
https://www.ivecogroup.com/media/brand_press_releases/2025/SOUTH-AMERICA-(BR-PORTUG)/Iveco-Bus/iveco_bus_celebra_130_anos_da_fbrica_de_vysok_mto_no_mesmo_ano_em_que_a_iveco_completa_50_anos_20250529T175533T917_54ma3ciee0wxtkhbg2n4zx0t
https://www.ivecogroup.com/media/brand_press_releases/2025/SOUTH-AMERICA-(BR-PORTUG)/Iveco-Bus/iveco_bus_celebra_130_anos_da_fbrica_de_vysok_mto_no_mesmo_ano_em_que_a_iveco_completa_50_anos_20250529T175533T917_54ma3ciee0wxtkhbg2n4zx0t
https://onibus.marcopolo.com.br/produtos/urbanos/attivi?%2Fattivi=?utm_source=NTU&utm_medium=digital&utm_campaign=ATTIVI
marcopolo.com.br
https://www.linkedin.com/company/marcopolo-sa
https://www.instagram.com/marcopolo.s.a
https://mobilidadesustentavel.marcopolo.com.br


Diariamente centenas de acidentes de 
trânsito ocorrem nas ruas do nosso país, 

tanto pela desatenção de motoristas e pedestres 
quanto pelas práticas perigosas e ilegais dos cha-
mados “surfistas de ônibus”, que se aventuram 
nas traseiras, nas janelas ou nos tetos dos veícu-
los em movimento nas vias. A prática afeta todo 
o sistema viário da cidade, estimula o vandalismo 
na frota de veículos e gera insegurança para os 
usuários do transporte público. 

Nas grandes cidades, ciclistas, skatistas e passageiros se expõem aos riscos de acidentes 
pegando as “rabeiras” dos ônibus ou subindo nas janelas e tetos dos veículos em movimento

O PERIGO RONDA 
os “surfistas de ônibus”

Para tentar amenizar os transtornos causados por essas condu-
tas, a prefeitura de Curitiba criou a Patrulha de Proteção ao Trans-
porte Coletivo, com um grupo especializado da Guarda Municipal da 
Secretaria Municipal de Defesa Social e Trânsito, que passou a atuar 
para ampliar a segurança nos ônibus, com rondas nas canaletas do 
biarticulado e nos terminais. As equipes atuam junto com a comu-
nidade e a Urbanização de Curitiba (Urbs), que disponibilizou um 
sistema que permite ao motorista avisar às equipes da Patrulha ao vi-
sualizar alguém na rabeira do ônibus — quando a pessoa, de bicicleta 
ou skate, se segura na parte traseira para ser puxada pelo veículo. 
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“A criação da Patrulha de Proteção ao Transporte Coletivo é uma 
medida importante para coibir práticas ilegais e perigosas, como fur-
tos, assédio, evasão de pagamento e, especialmente, a rabeira, que 
coloca vidas em risco. As empresas de ônibus participaram ativamen-
te da construção dessas iniciativas e consideram o projeto um avanço 
relevante para a proteção de passageiros, motoristas e demais traba-
lhadores do sistema”, afirma o presidente do Sindicato das Empresas 
de Ônibus de Curitiba (Setransp), Angelo Gulin.

Outra medida foi a criação da Lei nº 16.525/25, que estabelece 
punição e multa para quem for flagrado pegando rabeira. A lei, san-
cionada pelo prefeito Eduardo Pimentel, prevê apreensão da bicicleta 
ou outro veículo usado e multa no valor correspondente a cem vezes 
o valor da tarifa (atualmente R$ 6). Em caso de reincidência, a multa 
será acrescida de 50%. Se o infrator for menor de idade, a restituição 
do veículo será realizada exclusivamente aos pais ou responsáveis e, 
em caso de reincidência, será comunicado ao Conselho Tutelar. 

Todos os ônibus da capital paranaense já estão operando com a 
nova funcionalidade instalada nos consoles dos veículos, que pode 
ser acionada pelos motoristas quando detectada a prática ilegal 
na traseira dos ônibus. A mensagem é enviada para o Centro de 
Controle Operacional (CCO), que aciona a Patrulha. Os veículos da 
categoria expresso também passaram a circular com mensagens de 
alerta adesivadas nos para-choques. 

A ação, perigosa e proibida, se popularizou principalmente entre 
jovens ciclistas. Levantamento realizado pela Urbs mostrou que, no 
ano passado, houve 70 acidentes nas canaletas exclusivas dos ônibus 
envolvendo ciclistas e pedestres, volume 21% superior ao de 2023. 
Em abril deste ano, infelizmente, um adolescente perdeu a vida ao ser 
puxado por um ônibus em movimento. “As empresas enfrentam diaria-
mente os impactos dessa imprudência. Motoristas que tentam evitar 
acidentes acabam sendo ofendidos ou agredidos e, ao frear brusca-
mente, podem causar quedas e ferimentos dentro dos ônibus. A expec-
tativa é que a união entre fiscalização, tecnologia, punição e educação 
resulte em mais segurança para todos”, afirma Angelo Gulin.

De quem é 
a responsabilidade?

Na tentativa de frear a perigosa prática de “surf” ou 
“morcegamento” de pessoas que se penduram das portas 
dos ônibus, como é conhecida em Pernambuco, a As-
sembleia Legislativa do Estado aprovou o Projeto de Lei 
1366/2023, que previa a proibição do “surf nos ônibus” 
e a punição das empresas de transporte público que não 
observassem a lei. Com medo de serem punidos indevi-
damente, os motoristas de Recife (PE) fizeram uma para-
lização, que culminou no veto integral da lei pela governa-
dora Raquel Lyra; na visão da governadora, o PL atribuía 
indevidamente ao motorista de ônibus a coobrigação de 
prover a segurança pública, o que é um dever do Estado.  

Segundo o Sindicato das Empresas de Transportes 
de Passageiros no Estado de Pernambuco (Urbana-PE), 
o projeto de lei trazia o protagonismo do combate ao 
“surf” para os motoristas, que, na verdade, sofrem 
tanto quanto os passageiros com essas práticas ilegais. 
“Atualmente, quando os motoristas intervêm, recebem 
ameaças e sofrem agressões dos infratores. Portanto, 
assim como os rodoviários, as empresas operadoras e a 
Urbana-PE entendem que essa é uma questão de segu-
rança pública e que precisa do envolvimento direto das 
forças de segurança do Estado”, afirmou o Sindicato. 

As informações sobre as ocorrências de pessoas que 
se penduram das portas dos coletivos não são muito pre-
cisas; porque, em diversos casos, os atos ocorrem fora 
do campo de visão do motorista, dificultando o registro. 
De toda forma, o Sindicato tem percebido expressiva 
redução nos casos de “surf” e credita essa mudança de 
comportamento às ações adotadas pelas empresas e pelo 
poder público. O primeiro passo adotado foi buscar en-
tender o que leva os jovens a cometer tais atos.

“Entendemos que a prática é motivada principal-
mente por tentativa de afirmação e, sobretudo, por 
busca de visibilidade. Vídeos desses atos são postados 
nas redes sociais. Tanto é que uma das nossas sugestões 
ao Ministério Público para abordar o assunto foi solicitar 
o bloqueio das contas e a remoção desses conteúdos das 
redes sociais”, informa a Urbana-PE, que também man-
tém contato com a Secretaria de Defesa Social e integra 
a Força-Tarefa Coletivos, que tem como foco a seguran-
ça no transporte público.
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ou mesmo no teto do ônibus. Os motoristas são orientados a 
parar o veículo e orientar as pessoas para que entrem no espaço 
interno, que é seguro, para que possam prosseguir viagem. In-
felizmente, eles acham que isso é uma coisa bacana, porque o 
cara é visto, é filmado, então no meio dele, na comunidade dele, 
ele é uma pessoa de destaque. Há uma coisa cultural envolvida 
nisso também, que é meio difícil de se combater”. 

Ainda segundo o diretor, caso o passageiro não obedeça à 
instrução do condutor do transporte público e permaneça em 
pé na janela ou em cima do ônibus, o motorista deve procurar 
algum ponto em que haja uma autoridade policial e pedir auxílio 
para que as medidas cabíveis sejam tomadas. “Tratando de Rio 
de Janeiro tem essa questão da violência, então os motoristas 
trabalham meio preocupados com tiroteio, com assalto, com 
barricada, com tudo isso. Esse problema de viajarem no teto dos 
ônibus faz parte desse conjunto de ações de vandalismo 
a que os ônibus são submetidos diariamente”. 

Viagens 
perigosas  

Nos meses de férias, o transporte coletivo da cidade do Rio 
de Janeiro é um dos principais meios de mobilidade para 
o acesso da população aos espaços de lazer e às praias da 
cidade. Contudo, também é o período em que mais ocorrem 
situações de perigo dentro dos ônibus. Os relatos são de 
pessoas que viajam em pé nas janelas ou no teto dos veícu-
los, quebrando o alçapão dos ônibus para terem acesso ao 
lado externo. 

Quando ocorrem esses casos, a orientação passada aos 
motoristas é a de suspensão imediata da viagem, como ex-
plica o diretor de Comunicação e Relações Institucionais do 
Rio Ônibus, Paulo Valente. “Quando tem alguma sinaliza-
ção, o motorista verifica se tem algum passageiro andando 
em pé na janela, com o corpo para o lado de fora do ônibus, 
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EFICIENTE!

Mais do que integrar sistemas de Bilhetagem e
Gestão Operacional, o Inputbus agora conta com um
Assistente Virtual Inteligente que gera cenários
otimizados de programação em poucos segundos,
elevando a performance da sua operação.

www.inputbus.com.br
(21) 97710-7224

Com a Inputbus, você conta com uma plataforma inovadora que atende suas
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Diante do exposto, a implantação de em-
preendimentos de mobilidade urbana deve 
ser tratada como política permanente, e não 
como ação pontual. É fundamental a imple-
mentação de BRTs, de corredores de ônibus 
e de faixas exclusivas, de forma integrada 
aos sistemas de trilhos, além da ampliação e 
modernização dos terminais e da qualificação 
dos pontos de parada. Com essas iniciativas, 
há um avanço na construção de um transporte 
público coletivo mais acessível, de maior qua-
lidade e capaz de atender às expectati-
vas da população.

Os sistemas de transporte coletivo têm o 
papel essencial de conectar diferentes áre-

as das cidades, levando as pessoas ao trabalho, à 
escola, aos hospitais e, também, às várias opções 
de lazer. Nas cidades de médio e grande portes, 
o ônibus continua sendo o principal meio de lo-
comoção. Entretanto, mesmo com os avanços na 
tecnologia dos veículos e na qualificação das em-
presas operadoras, o transporte público no Brasil 
ainda enfrenta muitos problemas que compro-
metem a prestação dos serviços. Hoje, os longos 
tempos de viagem, a infraestrutura deficitária 
e as tarifas públicas são, na maioria dos casos, 
onerosas para o usuário e, ao mesmo tempo, in-
capazes de remunerar adequadamente o serviço. 
Esse cenário é o resultado de um desafio histórico 
e estrutural, fundamentado na priorização dos 
investimentos públicos no transporte individual 
em detrimento do transporte coletivo. {A
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PRIORIDADE AO ÔNIBUS: 
desafios e caminhos para o transporte coletivo

A

A pandemia de covid-19 agravou ainda mais a crise já 
presente nos transportes públicos, evidenciando a real 
dimensão do problema e deixando claro que ele não se 
restringe a determinados municípios, de forma isolada. 
Desde então, os desafios do setor incluem oferecer servi-
ço de qualidade com tarifas públicas acessíveis, enfren-
tar a redução constante da quantidade de passageiros, 
as dificuldades para manter contratos financeiramente 
equilibrados e a escassez de investimentos públicos para 
viabilizar projetos de mobilidade urbana.

A falta de programas de financiamento com recursos 
expressivos e a paralisação dos projetos de infraestrutura 
representam, ao longo do tempo, obstáculo preocupante 
para o futuro do transporte coletivo no país. Ainda que, a 
partir de 2010, o governo federal tenha intensificado inves-
timentos em mobilidade urbana com programas que foram 
responsáveis por aportes significativos para o setor — como 
a Matriz de Responsabilidades da Copa do Mundo de 2014, o 
PAC 2 - Mobilidade Grandes Cidades e o PAC 2 - Mobilida-

de Médias Cidades —, tais iniciativas acabaram ficando 
no passado, especialmente diante da desaceleração das 
obras, em âmbito nacional, provocada pela interrupção 
dos repasses de recursos federais.

As iniciativas trouxeram avanços na implantação de 
novos sistemas de mobilidade urbana, considerando a 
inexistência de ações dessa magnitude antes de 2010. No 
entanto, o início da operacionalização de novos empreen-
dimentos dependerá, em grande parte, da qualificação de 
projetos compatíveis com a realidade e com as demandas 
específicas de cada cidade. Assim, se por um lado o inte-
resse no atendimento das necessidades da população é 
notório, por outro, persistem inúmeros questionamentos 
quanto aos desafios para a conclusão de empreendimen-
tos já iniciados e para a viabilização de novos projetos.

Considerando a relevância do ônibus na matriz de 
deslocamentos urbanos, torna-se essencial priorizar 
e qualificar o transporte coletivo por esse modo, que 
oferece soluções flexíveis, rápidas e mais baratas. 
Exemplo disso são as faixas exclusivas para os ônibus, 
que se tornaram protagonistas, ao longo dos anos, 
como instrumentos de priorização do transporte pú-
blico, principalmente em razão do menor custo e do 
curto prazo de implantação. Esse tipo de intervenção 
contribuiu para reduzir o tempo de viagem e as emis-
sões de poluentes1, o que reflete diretamente na me-
lhoria da qualidade de vida da população. Atualmente, 
encontram-se em operação, nas cidades brasileiras, 
237 faixas exclusivas e 94 corredores, além de 40 siste-
mas BRT (Bus Rapid Transit) (  VER FIGURA).
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FIGURA - EVOLUÇÃO DOS EMPREENDIMENTOS DE PRIORIZAÇÃO 
DO TRANSPORTE PÚBLICO POR ÔNIBUS OPERACIONALIZADOS (2017–2025)
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1 Estudo realizado pelo IEMA (2017), sobre as faixas exclusivas de ônibus na cidade de São Paulo, identificou aumento global de velocidade de 11,7% nessas vias. Em relação à 
emissão de poluentes, foram registradas reduções significativas: 7,33% nos óxidos de nitrogênio, 6,07% no material particulado e 5,06% nos gases responsáveis pelo efeito estufa.

Lançado em 2023, o Novo PAC traz perspectivas positivas 
para a retomada dos investimentos em mobilidade urbana. 
Com orçamento de R$ 44,2 bilhões, o programa busca revita-
lizar o setor, por meio da realização de obras e da criação de 
linha específica para a renovação da frota. Para o provimento 
de infraestrutura, o transporte público por ônibus foi contem-
plado com 73 empreendimentos, distribuídos em 24 estados, 
por meio da implantação de sistemas BRT, corredores de ôni-
bus e faixas exclusivas. Estão previstos R$ 26,2 bilhões em in-
vestimentos até 2026, além de outros R$ 17,9 bilhões após esse 
período. Até o momento, 11 iniciativas já foram concluídas, e a 
expectativa é de que os 62 empreendimentos restantes entrem 
em operação conforme o cronograma dos projetos. 
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Para a NTU, o avanço da tarifa zero, nas médias e grandes 
cidades, depende de mudança estrutural no modelo de financia-
mento do transporte público. O principal caminho apontado é a 
aprovação do novo Marco Legal do Transporte Público Coletivo, 
que propõe a separação tarifária, ou seja, a distinção entre a tari-
fa pública, que é o valor pago pelo passageiro para usufruir dos 
serviços, e a tarifa de remuneração, que é o valor que cobre o cus-
to real da prestação do serviço pelas operadoras.

Com essa separação, os subsídios poderiam ser definidos, 
com maior clareza e previsibilidade, e fontes permanentes de 
recursos teriam que ser identificadas, para arcar com esses 
custos, permitindo a adoção de políticas públicas mais amplas 
e ambiciosas. “Esse é o primeiro passo para transformar a tarifa 
zero de solução pontual em política de Estado”, reforça Freitas.

Mas, para funcionar como ferramenta de inclusão social e 
estímulo à economia local, o subsídio pleno à tarifa precisa ser im-
plementado com responsabilidade. “Nosso papel é garantir que, se 
for para implantar, que seja de forma sustentável. O pior cenário é 
prometer a gratuidade e depois ter que recuar. É melhor começar aos 
poucos, passo a passo, adotando tarifas módicas, e só avan-
çar se houver condições”, conclui Francisco Christovam.

A

A política de tarifa plenamente 
subsidiada no transporte coletivo 

urbano, também conhecida como tarifa 
zero, ganhou força nos últimos anos, 
como resposta aos impactos da pande-
mia e como instrumento de inclusão so-
cial. Mas pode ter “atingido o teto”, den-
tro do atual modelo de financiamento dos 
serviços. É o que aponta a nova edição 
do estudo “Tarifa Zero nas Cidades do 
Brasil – 2025”, publicado pela Associação 
Nacional das Empresas de Transportes 
Urbanos (NTU).

Estudo da NTU revela que modelo atual da gratuidade no transporte coletivo urbano começa 
a encontrar sérias dificuldades. Associação aponta a necessidade de nova estrutura legal 
e financeira para essa política tarifária continuar avançando nas cidades brasileiras

O DILEMA DA 
TARIFA ZERO

A pesquisa revela que, embora o número de municípios com tarifa totalmente 
subsidiada continue crescendo, a velocidade dessa expansão caiu, drasticamente. Se 
entre 2021 e 2023 a gratuidade se multiplicava, ano a ano, tendo totalizado 85 novas 
cidades praticando o novo modelo, o ano de 2024 registrou apenas 10 novas ade-
sões, queda de mais de 75% em relação ao ano anterior. Segundo a NTU, o modelo 
atual, baseado majoritariamente em decisões municipais e financiamento exclusivo 
pelo orçamento local, pode ter atingido seus limites operacionais e financeiros.

“A tarifa subsidiada — incluindo a tarifa zero — deixou de ser uma tendência 
em ascensão. Hoje, o número de cidades com tarifa plenamente subsidiada está 
estabilizado e funciona, na maioria dos casos, em cidades de pequeno porte. Para 
crescer, precisa sair da lógica do improviso e ganhar corpo como política pública 
estruturada, com planejamento e fonte de custeio definidos”, explica Francisco 
Christovam, diretor executivo da NTU.

Cidades 
com tarifa zero

Atualmente, 154 municípios brasileiros adotam algum 
modelo de tarifa plenamente subsidiada, seja universal (em 
todos os dias e linhas) ou parcial (em fins de semana ou para 
públicos específicos). No entanto, 79% dessas cidades têm 
até 100 mil habitantes. Apenas 12 municípios com mais de 
100 mil habitantes oferecem a gratuidade de forma inte-
gral, o que representa menos de 4% do total de cidades com 
população acima de 100 mil habitantes (307 cidades), que 
são atendidas por serviço organizado de transporte público 
urbano por ônibus.

Entre as grandes cidades e as capitais, a tarifa totalmen-
te subsidiada permanece uma medida pontual e restrita. 
Cidades como São Paulo, Brasília e Belo Horizonte adotam 
gratuidade em linhas específicas ou em dias determinados 
— geralmente domingos e feriados. A razão é simples: siste-
mas complexos, multimodais e de alta demanda ou localiza-
dos em regiões metropolitanas exigem altos investimentos 
e planejamento contínuo, o que torna a gratuidade integral 
um desafio técnico, fiscal, político e social.

O que trava a expansão 
da tarifa zero?

O estudo da NTU aponta uma série de fatores que dificultam a 
universalização da tarifa plenamente subsidiada, em médias e 
grandes cidades. O primeiro é o custo elevado. Enquanto mu-
nicípios como Formosa (GO) operam com custo anual inferior 
a R$ 5 milhões, cidades como Maricá (RJ), com frota mais 
robusta, chegam a R$ 87 milhões ao ano — valor viabilizado, 
neste caso, por receitas de royalties do petróleo.

Outro entrave é a ausência de dados confiáveis. Mui-
tas cidades sequer registram indicadores básicos como 
demanda diária, oferta de viagens ou custo por passageiro 
transportado. Essa falta de monitoramento dificulta o pla-
nejamento e a avaliação do impacto real da medida.

Além disso, já há registros de retrocesso. Em Caucaia (CE), 
a frota foi reduzida em 23%, para conter gastos. Assis (SP) 
cortou o número de ônibus pela metade. E, em São Luís (MA), 
o programa “Expresso do Trabalhador” foi suspenso. “Sem 
planejamento técnico e estrutura de financiamento adequada, 
a tarifa zero pode comprometer o próprio funcionamento do 
sistema”, alerta Matteus Freitas, diretor técnico da NTU.

Efeitos 
positivos

Apesar das limitações, algumas prefeituras que implementaram 
o subsídio total de suas tarifas e acompanharam os resultados, 
após sua implantação, relatam impactos econômicos e sociais 
positivos em suas cidades. Em Luziânia (GO), o comércio local 
cresceu 36%, após a adoção da política, com R$ 25 milhões a 
mais circulando na economia. Em Caucaia (CE), houve aumento 
de 25%, tanto no faturamento do comércio quanto na arrecada-
ção municipal. Já em Paranaguá (PR), os efeitos foram múltiplos: 
aumento nas vendas; redução de 40% nos acidentes de trânsito; e 
crescimento de 200% na procura pelo restaurante popular.

Em Maricá (RJ), onde o sistema é operado por empresa públi-
ca, estima-se que as famílias economizem até 20% do orçamento 
mensal com transporte. São Caetano do Sul (SP) observou queda 
nas remarcações do SUS e aumento no faturamento dos estabe-
lecimentos localizados nas rotas dos ônibus gratuitos.

O papel do novo MARCO LEGAL
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PUBLICAÇÃO  
Pesquisa Temática 
sobre Tarifa Zero 
no Brasil
A NTU acaba de lançar uma nova edição de sua pesquisa 
temática sobre a tarifa zero no transporte coletivo urbano, 
aprofundando a análise iniciada em 2024. O novo estudo 
foca nas 12 cidades brasileiras com mais de 100 mil 
habitantes que implementaram a tarifa zero universal e traça 
retrato detalhado dessas experiências, com base em critérios 
regionais, populacionais e operacionais. A publicação 
evidencia que, apesar da expansão da modalidade 
impulsionada principalmente no período pós-pandemia, 
com o aumento do subsídio público, a tarifa zero ainda não 
alcança grandes centros urbanos. As cidades analisadas, 
somadas, reúnem menos de 2 milhões de habitantes, 
número inferior ao de grandes capitais como São Paulo e 
Rio de Janeiro, onde a adoção enfrenta desafios estruturais 
mais complexos.  FAÇA O DOWNLOAD DA PUBLICAÇÃO AQUI!

Nossas 
dicas

VÍDEO Retratos da Busologia
Conheça Everton, um apaixonado por ônibus que 
transforma o amor pelo transporte coletivo em registros 
fotográficos, histórias e muito engajamento. A entrevista 
revela como a busologia vai além de um hobby: é uma forma 
de valorização do transporte público e de construção de 
memória urbana. O busólogo compartilha sua trajetória, 
curiosidades e sua dedicação à mobilidade urbana, 
mostrando que a paixão pelos ônibus pode conectar 
pessoas, cidades e história. Com o apoio do Cartão TRI, 
sistema de bilhetagem eletrônica de Porto Alegre, o vídeo 
tem duração de quase 4 minutos e está repleto de momentos 
que celebram a mobilidade urbana e reforçam a importância 
do transporte coletivo na vida da cidade.  ASSISTA AQUI. 

PUBLICAÇÃO  
Anuário NTU
O Anuário da NTU 2024–2025 já está disponível e traz 
balanço das principais ações realizadas pela entidade 
no último ano, além da atualização da série histórica 
do desempenho operacional do setor, iniciada em 
1994. A publicação traz a evolução dos subsídios para 
o transporte público coletivo por ônibus, que mostra 
o crescimento do número de cidades que passaram a 
subsidiar o transporte coletivo sobre pneus nos últimos 
cinco anos. O panorama atual de investimentos em 
mobilidade urbana, com o levantamento dos projetos de 
priorização ao transporte público urbano, também está 
no documento.  A PUBLICAÇÃO ESTÁ DISPONÍVEL AQUI.

VÍDEO Reforma, tarifa zero 
e mobilidade: O que esperar 
do transporte em 2025
No recente episódio do podcast da Federação das 
Empresas de Transportes de Passageiros do Estado de 
São Paulo (Fetpesp), Anderson Oliveira recebe Marcos 
Bicalho dos Santos, diretor de Gestão da NTU, e o 
consultor de Transporte Rodrigo Verroni para conversa 
sobre as tendências do transporte de passageiros para 
2025. A discussão aborda as principais mudanças 
que o setor atravessa, analisando aspectos como a 
reforma tributária e seus impactos no transporte; o 
debate sobre tarifa zero, que questiona se é realidade 
viável ou apenas utopia; além do novo marco legal e 
as transformações regulatórias que podem afetar a 
mobilidade urbana. Os convidados também exploram 
os desafios e as oportunidades que 2025 reserva 
para o transporte público no Brasil, oferecendo 
visão atualizada e estratégica para profissionais, 
gestores e interessados no tema.  CONFIRA AQUI.  
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A NTUrbano, sua revista de referência em 
mobilidade urbana e transporte por ônibus, 
apresenta a nova editoria Vitrine, com 
formatos de anúncios inovadores e acessíveis! 
Agora, sua marca pode aparecer com dois 
novos tamanhos de anúncios, perfeitos para 
destacar seu negócio com economia e impacto:

Conheça a
Editoria Vitrine!

ANUNCIE
 AGORA! 

Entre em contato e garanta seu lugar
na Vitrine da mobilidade urbana

REPRESENTANTE COMERCIAL EXCLUSIVO

(61) 99636-2846
Contato@zionhub.online

Novidade na 

Com valores reduzidos, a Vitrine é a oportunidade perfeita para empresas 
de todos os portes se conectarem com nosso público engajado. Assim 
como no transporte urbano, na NTUrbano temos espaço para todos!

Ideal para mensagens 
diretas e visibilidade 

garantida.

Formato Compacto: 

5 x 3 cm1

Mais espaço para sua 
criatividade, com ótimo 

custo-benefício.

Formato Destaque: 

8 x 10,6 cm2

NTU Recomenda

https://linkedin.com/company/autopass
https://autopass.com.br/
https://ntu.org.br/novo/upload/Publicacao/Pub638883401037269387.pdf
https://www.youtube.com/watch?v=SvlzVXW3Ts4
https://lnk.bio/s/ntubrasil/5d79d
https://www.youtube.com/watch?v=NbBVHd4c3JQ


Soluções que 
transformam 
a realidade do 

transporte e nos 
movem até o futuro.

Imagem meramente ilustrativa.
Consulte o representante da sua
região para saber mais sobre os
modelos e suas configurações.

Desacelere. Seu bem maior é a vida.

@marcopolo-sa
@marcopolo.s.a

marcopolo.com.br

Com mais de 75 anos de protagonismo na mobilidade, a Marcopolo 
desenvolve soluções de transporte que unem inovação, eficiência 
e tecnologia brasileira. Dentro e fora das cidades, o mundo precisa 
de alternativas inteligentes e a Marcopolo prova que é possível criar 
uma realidade com mais movimento e um futuro de compromisso 
contínuo com a sustentabilidade.

Acesse o 
QR Code e 

descubra mais 
sobre nossas 

soluções:

https://onibus.marcopolo.com.br/produtos/urbanos/attivi?%2Fattivi=?utm_source=NTU&utm_medium=digital&utm_campaign=ATTIVI
https://onibus.marcopolo.com.br/produtos/urbanos/attivi?%2Fattivi=?utm_source=NTU&utm_medium=digital&utm_campaign=ATTIVI
marcopolo.com.br
https://www.linkedin.com/company/marcopolo-sa
https://www.instagram.com/marcopolo.s.a
https://mobilidadesustentavel.marcopolo.com.br
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